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Jl ass is tênc ia publica 
A lei o o re ju lamonto quo croaram 

o organlsaram o serviço sanitário nes-
te Bstado instituíram quo a sua socyfto 
incumbida dos trabalhos da assistên-
cia publica fosso subvencionada o man-
t ida polo cofro municipal, o quo, aliás, 
é justo o está consagrado pela pra-
tica. 

Em todas as cldados ondo a popu-
lação j á gosa os auxílios daquclla insti-
tu ição protoctora o humanitarla, ás mu-
mioipalidados incumbe a sua direcçfto o 
naturalmente o dispondlo das quantias 
necessários para a conservação da 
mosma em pé do podor roalisar os 
gonerosos Uns quo a caracterizam o 
a nobi l i tam. 

Sn o ostabelocimonto do assistoncia 
publ ica o a sua sustentação custam 
Homiuas valiosas nas cidades quo oc-
cupam oxteiisissimas áreas, o quo tor-
na imprescindível a fundação do gran-
do numero do postos do soccorros 
médicos, outro nós, por omquanto, o 
«eu custeio nfto pédo importar cm par-
ce l la avultada, attendondo á pequena 
cjrtcus&o ainda occupada por esta ca-
pita l , quo Hcaria bom guarnecida com 
a orcaçfto do tres ou quatro postos 
«penas, ondo fossem recolhidas, mo-
dicadas o reroettidas para o hospital 
o u para o proprio domicilio as pes 
soas quo na via publica silo victimas 
do um dosastro, ou de uma aggressfto 
á mao armada, ou do inesporada on-
formidndo. 

Quantos indivíduos nosta cidade, vi-
rt imados por algum dos sinistros aci-
m a doscriptos, n l o succumbem á inin-
Kua de promptos soccorros habilmon-
to prestados por um profissional ? 

Nao raro o infeliz quo foi forido no 
I í raz ou em outro ponto distante, é 
domoradamonto o som o minimo con-
forto levado para o hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, lá chegando j á 
morto ou agonisanto, por causa da 
domora havida om prestar-lho os cui-
dados modicos. 

Outros, com frequoncla, jazom pros 
trados por largas horas nos passeios 
d,AS ruas, oxpostos ao sol o á chuva, 
som que apparoça uma alma caridosu 
quo trato do romovol-os para uma phar-
macia ondo sojam soccorridos antos do, 
tardiamonto, serem conduzidos á casa do 
» u a rcsidoncia, so sao possoas cuja iden-
tidade é conhecida o dispõem do recur-
bos proprlos para modicar-se a expen-
BUS próprias ; ou ao hospital, so so igno 
r a qiiom sejam. 

Pédc-so ailirmar, sem rocoio de ea-
l i ir em exaggero, quo só nfto morro o 
Infeliz cujo incommodo absolutaniento 
l.fto 6 gravo, nfto exigindo por isso 
urgente exame o curativos feitos por 
profissional dedicado. 

E' prociso convir que so um tal es-
tado do colsac era tolerável ha 10 ou 
15 annos, hojo é simplesmente escan-
daloso o constituo verdadeira vorgo-
nha para as nossas protonçõos a uma 
a l ta civilisaçQo. 

Cumpro, pois, á Camara Municipal 
compenotrar-so do dever quo llio corro 
de, dosde logo, nos termos da lei pro-
mulgada, inaugurar o sorviço da assis-
toncia publica. 

Nfto fôra deconte que o ostuboloui-
moiito da utili8siuia instituiçfto so visse 
indefinidamente adiado, sob o pretexto 
do que não ha dinheiro. 

Esta desculpa 4 improcodonto. 
Para serviços oguues ao do quo so 

trata, sempre dovo havor dinhoiro, 
porque, antes do tudo, a corporação 
municipal deve Icmbrar-so que repre 
conta nesso posto os brios, a digni-
dade, a rivilisaçfto o a generosidade 
do sentimentos do municipio da adian-
tada capital do Estado do 8. Paulo. 

Uma vez por todas é necessário quo 
dos olhos da nossa populaçfto o das 
pessoas que nos visitam seja retirado 
o cspectaculo tristíssimo do indivíduos 
por largo tempo cabidos na rua, desa-
cordados ou em afllictivas contorsões, 
sem quo nlngucm os soecorra, como 
BO fôra um bruto feroz cujo soffri-
mento despertasso apenas a insensí-
vel curiosidade. 

A protecçfto aos nossos semelhantes 
quo soffrem, ó hoje mais do qne uma 
lei moral, é uma lei escrlpta, rigoro-
samente obsorvac'u por todas as so-
ciedades cultas. 

A assistência publica, tal como é 
praticada nas cidades quo so honram 
de possuir tfto moritoria instituiçfto, 
enfuixa nos seus olovados o piedosos 
Intuitos uma grando parte dos Benti-
•uontos humanitários quo ennobrocom 
as almas bom formadas. 

Que fará a Camara Municipal ? 

Original I 

VimoB hontom o recibo passado por 
u m sr. fiscal da Camara Municipal a 
u m contribuinto do quem cobrou um 
imposto dovido. 

Pároco nos do muita originalidade 
osso roclbo, originalidado só compara-
vol ao gravo abuso que nos pareceu 
andar por a l l l . . . 

Ora vejam : o recibo ò passado nas 
costas do um cartfto de visita do sr. 
fiscal o escripto a lápis côr do cereja. 

Para nós, quo entendomos quo os 
impostos dovom, exclusivamente, ser 
pagos ao sr. recobedor municipal, esto 
systoma do cobrança afHgurou-ao nos 
u m a bom condomnavel cxquisitice. 

E dopois, quem Babo so o sr. fiscal 
é quo tem ruzao o nós é quo anda 
mos polo mundo da lua ? 

A verdade ó que, como meio sum-
mar io de cobrar impostos, a coisa 
sorve. 

ELIXIR V1NHOSO do quina aro-
matico phosphatado do pharniareutico 
França Pinto. Nutrit ivo e fortifleante 
das crianças. 

Transmittiu-so ao director do I.abo-
ratorio Pharmaceutico o conhecimento 
de 4 volumos contendo apparelhos o 
drogas, destinados ao Laboratorio do 
Analyses Chimicas, afim de providen-
ciar sobro a sua retirada da Alfando-
ga do Santos e remessa para esta ca-
pital , 

REVOLTA 
NO RIO 

Da Gazeta, do hontem : 

Os navios da osquadra revoltada 
bombardearam ainda hontom Nictho' 
roy, dospojando sons canhOos quasi 
quo som intorvallu durante todo o dia. 
O fogo foi foito principalmente pela 
Ouaimbara e polo Javary, Intorvindo 
a Trajano, quo disparou alguns tiros 
o, muito tardo, o Aquidaban. A Tra-
jano voiu pouco dopois do meio-dia, 
rebocada por uma lancha, o estacio-
nou entro a ilha Fiscal o Villogaignon, 
porém mant0ve-80 silonciosa ató á 
tarde. 

As baterias do torra, postadas em 
Nictheroy, om tres pontos divorsos, 
responderam constantomonto a este 
canhonoio dos navios, acortando mui-
tos dos sous tiros contra o Javary; 
sobre o mosmo navio ou porto dolle 
explodiram tambom por vezes lantor-
netas, atiradas por um canh&o assos-
tado no morro da Armação om posi-
ção vantajosa. 

O bombardeio nutrido da osquadra 
dovo tor por sua vez produzido gran-
des ostragos matoriaes na cidado do 
Nicthoroy. 

Poucos minutos dopois das 5 1/2 
da tardo, recomoçou a lueta tromenda 
das fortalezas, batondo-ao Villogaignon, 
auxiliada polo Aquidaban o pela Tra-
jano, contra Santa-Cruz, Lago, S. Jofto 
e baterias do morro. 

Esto violento bombardeio durou até 
porto das 7 horas da noito. 

— A's 5 3/4 da tardo foi a popula 
çfto do toda a cidado surprohondida 
polo estampido pavoroso do uma ox-
plosfto, que, segundo as vorsões mais 
corroutos, so duu para os lados da i lha 
do Mocungué pequono. 

O ostrondo foi tal, quo vibraram 
vidros, movois, parodos o casas dos 
arrabaldos mais distantes. 

A' Immonsa nuvem do fumaça quo 
nos primoiros minutos encobriu total-
monto á vista aquolle ponto do hori-
sonto, succcdeu um como clarfto do 
incondio, quo durou por algum tompo. 

Disso-so, nfto sabemos com quo fun-
damonto, quo uma granada atirada 
pela artilhoria do Nicthoroy flzora 
saltar o paiol da polvora do Mocan-
gué Poqueno, quo e. tava era po-
der dos rovoltosos. Ignoramos so alll 
havia algum deposito do polvora, o só 
mais tardo, paroco-nos, so podorá sa-
ber a vordado intoira sobro a catas-
tropho quo so dou para aquollos lados. 

—Ao meio dia a fortaloza de Villo-
gaignon disparou alguns tiros para a 
bahia do Botafogo; prosumo-so quo ti-
vosso o intuito da impedir a passagom 
do uma lancha do govorno, quo tum 
foito o sorviço ontro Botafogo o a for-
taleza do Santa Cruz. Essos tiros fo-
ram rospondidos pola bateria do mor-
ro do S. Jofto. 

Do Paiz: 

A capitanea, nosso momento, t inha 
prossfto além da graduação das valvu-
Ias o soltava vapor com intensidade ; 
içou o signal do mostra gorai o toda 
a esquadra cumpriu a ordom, corren-
do a nurinhagera do Villogaignon a 
postos. 

O Aquidaban largou a amarraçfto, 
activou os fogos o tocou ávanto, a 
meia força. 

As batorias do torra, sompro acos-
sadas pela Guanabara o Javary, con-
teiraram os sous canhOos, seguindo o 
navio clicfe dos rovoltosos. 

Poucos momontos antes, o passadiço 
o couvez estavam choios do curiosos 
quo assistiam ao implacavol arruza-
mento da capital do Estado visinho; 
mas agora o navio parecia dosorto— 
caminhava sinistramente, aproado á 
barra. 

Augnicntando as rotações da 111a-
china, passou ello pela altura do Ora-
goatá ás 5 3|\ o disparou o canhflo 
do prfia. 

O projectil cnliiu nos rochedos da 
Lago. 

Avançando sempro deu segundo, ter-
ceiro o quarto tiro, sompro, contra a 
Lage, nms sompro desviado do alvo. 

As fortalezas da barra estavam ca-
iadas, nms com cortoza as guarnições 
estavam a postos, canhOcs carregados, 
pontarias foitus, dotonadoros enfiados e 
a mfto do e.hefo da peça á espora da 
voz do fogo. 

O Aquidaban enfrentou a fortaleza 
do Villogaignon; eram 5 o 34; disparou 
do novo « ainda contra a Lago o ca-
nlifto do 150. 

A's 11 1(2 horas da manha de hon-
tom, atracaram no ponta da Armação 
dois rebocadores, um dosquaes lovava 
uma chata a roboquo. 

Saltou em torra bom numoro do ma-
rinboiros, quo transportaram grando 
quantid.vio do caixotes com muniçóos 
para 0 Aquidaban. 

— A's 3 horas da tardo, o rebocador 
Guanabara voiu á fortaloza do Villo-
gaignon, o dahi partiu levando uma 
padiola para a ilha das Cobras. 

A mesma embarcaçfto voltou á for-
taleza ás 4 1|2 horas da tardo, tra-
zendo homens, quo desembarcaram. 

— A's 4 horas da tardo uma lancha 
atracou ao cruzador Trajano, quo se 
achava próximo á ilha Fiscal. 

lista embarcaçfto voltou momontos 
dopois para jun to do Aquidaban. 

A's 4 horas o um quarto, uma outra 
lancha atracou áquello cruzador, le-
vando, ao quo presumimos, ordem para 
que ello so puzesse cm movimento, 
pois nessa occasifto começou o Tra-
jano a puxar os fogos, tendo a lancha 
tirado as amarras da boia. 

—As possoas quo. ató ao dia 22 do 
corrente, foram victimadas om Nictho-
roy pelas balas da csquaJra sfto ao 
todo 18, das quaes eram: 1 ofücial, 1 
acadêmico, praça desso batalhão; 1 se-
nhora. 1 inforior. 4 soldados e 10 
paizanox. ontro velhos, moços o crian-
ça». 

—Uma ombarcaçfto quo faz o sor-
viço de transporto do cadavores da 
Santa Cnsa para o comitorio do Cajú 
o tom por signal uma bandeira 
branca com u m a crua preta ao cen-
tro, foi rebocada por uma lancha dos 
revoltosos até Villogaignon; prova-
volmento recobou algum corpo para 
ser inhumado naquello cemiterio. 

O Palhaço 

A -Ioeis Vlccnlc Sobrinho 

(Conclusão) 

II 

Casar nnma louca mlragom toda u 
ambiçflo duma alma; amar ató osquer-
cor a misorla da vida; nfto vér cm 
tudo, desde o despertar da aurora até 
ao adormecor da tardo, sondo a conso-
laçfto dum affocto; prender azas do 
sonho a um idoal o dolxal-o largar o 
vôo ató á vontura d 'uma osporança 
duirada á luz duma fé, o, do repente, 
vor cahlr no inforno todas ossas 
phantasias, como uma legifto do anjos 
damnados o sinistros, levados pela 
Raiva, o archanjo máu, quo so rovol-
tára no cou contra a Uosillusfto I Amar, 
amar muito, muito; oncarcerar todas ás 
aspirações duma vida, na luz branda 
dum olhar; sacrificar tudo por uns 
cabollos nogros, o sontir quo essoB 
olhos sfto tnoigos para outro quo nfto 
nós, quo por olles vivemos, quo ossos 
cabollos negros o sfto monos quo a 
dór que nos vai na a l m a ! . . . Para 
os quo sotfrom, ainda ó uma consola-
ção o dospreso pola vida. Os quo a 
compraram cára, á custa dosoffreroa, 
acham-na do sobejo infamo—ramoira 
quo vondo o consolo dos martyrios 
pelo oiro das lagrimas consoladoras. 
Assim ora feita a alma do palhaço, 
uma duvida, um desosporo o i'.ma 
afllicçfto. Esso homem, quo ganhava o 
Bustonto á custa da vergonha, quo 
enxugára o sou chóro do osfomoado 
ao ilso do farçante, osso tinha diroito 
a desosporar da vida. Depois, so ha 
flôr quo dosBbrocho com as sombras 
dum dia trlsto ou um t noite do luar, 
ou uma manhfl do sol, ó o clumo quo 
médra á sombra dum olhar, á melan-
colia dum'pcnsar. á a l eg r i adum sorrir. 
Esso cancro abrira as potalas das 
suas dOres 110 eoraçfto do saltimbanco: 
ó quo Solcdad amava, é quo Solodad 
amava dovóras! Por um horcules do 
feira, osquocéra dinhoiro, jóias, foi 
ganças, desde quo osso Jonhston, um 
amoricano do lhar azul o cabollos lou-
ros, ontrára na Companhia; cila flzora 
dolle o sou amantu o tinha ciúmes 
quando o via falar cora outra mulher; 
seguia-o, mostrava-se orgulhosa duma 
grando felicidade, contento do sor a 
amasia daquollo bello macho. 

Eram mil martyrios, mil torturas 
para o palhaço quando Jonhston tra-
balhava om exorciclos do força, le-
vantando pesos, derrubando ura elo-
phante o quo Solodad o soguia com 
a vista, muito amorosamento, como 
tomada do e x t a s o . . . . E aquolle tor-
rivol suppliclo nfto cessando do o 
massacrar, o cloicn, o quo fazia rir 
a gonto no circo, ponsára ora vingar-
so, om uma vingança torrivol I . . Foi 
assim, sonhando de antomfto com o 
travo da vendrlta, quo olle pfldo viver 
duranto um moz, resignado, vendo 
o rival foliz fruir o Ídolo dos seus 
sonhos do adoraçfto, o vendo-a a cila 
alegro, ruidosa, toda cheia do vai-
dade pola sua grando paixfto. 

Quando na arena olla pulava os ar-
cos, a cavallo, quando passava pelo 
que o palhaço sustinha, olla olhava-o 
cora torror, ao vor-iho os olhos ac-
cesos numa fúria satanica, ardendo na 
face IIvida, caiada do branco.. . 

Solodad sabia bem quo aquello homem 
quo ella desprnsava, do quom olla os-
carnocéra, soria capaz do tudo. E do 
feito, ollo esporava nponas para a ma-
tar quo a infto morresse, nfto llio que-
rendo dar cm vida mais o dosgosto 
daquolla morto por ollo premeditada 
a sanguo frio.... Na ult ima carta quo 
recebera, com a lottra muito trê-
mula, muito curta, a pobro velhi-
nha dizia-lhe quo só levava desto mun-
do um único pesar, o do nfto tornar 
a vér o rilho estremecido que um dia 
fugira do casa; o a mfto, ás portas da 
morto, ainda t inha forças para traçar 
no papel aquoilas linhas vacillantos, 
mandando-lho mil beijos, um grando 
abraço o a bençain. A's noites, a sós, 
ello rolia a carta e deixava correr as 
lagrimas. O lefto, vendo-o chorar, ru-
giu; aquil lo fazia-lho bom, animava-o 
a vingar se. 

Ali! a sua mfto ostava a morrer 
o ello nfto podia ir fechar-lho oa olhos, 
quo t inha por contracto fazor rir o 
povo o tinha compromissos a solvor 
com uma tal voltiycu*e quo ora feliz... 

Assim esporou sofregamonto por 
aquello dia, uscolhido para sou bono-
flclo. Na vespora, rocobera uma carta 
tarjada do negro: ora a morto da-
quclla quo o d é r a à luz. 

III 

A festa do palhaço tinha attrahido 
ao circo milhares do espectadores, o 
nunca saltimbanco fizera rir tanto o 
hora povo do Madrid como Camillo, 
ve.-tido do rajah, doitado num palan-
quim, no dorso do enorme eleplianto 
da companhia, numa grande pantomi 
ma, cujo aaMinpto ora uma caçada 11a 
índia. A fuucçfto j á ia 0111 meio, o ao 
anabar a symplionia do intcrvallo, to-
dos os olhares ostavaiu pregados na 
cortina verdo quo bamboloava ante a 
porta da entrada, do onde Solcdad de-
via vir, sontada no sou Salero, com a 
sua saia de gazo bordada a lentejoilas 
o o sou maiUot côr de rosa, justo ás 
pernas r i j a s . . . 

A quello tempo, o palhaço, encostado 
á jaula do Ncro, espiava o camarim 
da hespanhola, como uma avo de ra-
pina fitando um ninho do pardal. A 
sala ostava desorta; apenas um bico 
do gaz alumiava pallidaniCRto as gran-
des jaulas alinhadas, do ondo vinha 
ura rosnar do féras. 

Junto, na cavallariça, Johnston, com 
o cavallo de Solodad pela rédea, espo-
rava quo a ainanto chegasse. O ame-
ricano amelgava o cavallo impaciente, 
qno oscarvava o chfto com as patas, 
e Camillo ouvia lhe a voz, seronundo 
o an imal : >Quiut' Salero, qu i e t ' » . . . o 
aquello falar, quo lho chegava atra-
vez do muro, punha-lho um tromor no 
sanguo. Era terrível do vér, assim 
encostado ás grados da jaula, o olhar 
esfomeado do aperceber a victima, uma 
sofreguldfto do acabar doprossa. . . 

Atinai cila sahiu do camarim, agei-
tando o cabello, o ia a oneaminhar-so 
para a cavallariça quando olle a agar-
rou por um braço. Ella apenas tovo ura 
sorriso: 

- A l i I és tu ? 
—Sim, sou eu, Solcdad, sou eu qne 

te venho dizer pola ultima vez, pela 
derradoira, quo to amo, que to amo 

muito—o puxava-a para longo da por-
ta, onlaçando-lho a cintura, o olhar 
turvo do lagr imas . . . 

A hespanhola tirou do solo, omquanto 
olle falava, uma rosa oscarlate, cór do 
sanguo, o começou a desfolhal-a. Quan-
do a ult ima pétala cahiu, olla erguou 
para ello os olhos negros o profundos 
e, com ura gosto d onfado, perguntou-
lho : 

—E ' só Isso ? 

Ello ajoolhou-so ontfto aos pé3 delia, 
agarrou-lho as mftos o, entro soluços, 
foi-lho dizendo baixinho todo o mar-
tyrio ultrajante daquollos amores . . . 

—Ouvo-rao, Solcdad, é quo tu nfto 
sabos como eu te amo, como eu te 
adoro, tu nfto sabos, nfto, o quo é sof 
fror dois annos, vér to, dosojnr-to, o ter 
quo ficar a olhar-to o ter quo llcar a 
desejar-to! Fujamos daqui. Tu farás 
do mim o quo quizoros, casarei cora-
tigo, o, so tivermos filhas, a primeira 
ha do chaniar-so como tu, Stledad, o 
teu norao adorado, o teu querido no-
me I . . . Otivo, nfto desvies assim a ca 
beça, ouve-me, doixa quo eu to diga 
ainda o sompro quo to amo, quo nada 
dosojo quo nfto soja desejar-to a ti . 
Por piedade! por piodado! ouve-mo ; 
pelos céus, por tua mfto, por Deus, 
attondo-mo—o a sua voz 01 a a cada 
passo estrangulada por soluços o ge-
midos. Assim ajoelhado, com as mftos 
dolla nas suas, mottia dó, ora tristo, 
do fazer chorar . . . 

A hespanhola fltou-o cora um ar de 
troça o vortou naquella dõr estas pa-
lavras incríveis: 

—Fazos-nio rir, deixa-rao passar... 
Entfto, o palhaço agarrou-a, levou a 

do rastos ató á beira da j au l a . 0 lefto 
orguou-so dum pulo ao vér a sua ini-
miga. Solodad quiz gritar por soccorro, 
mas o modo tolheu-lhe a voz . Olhou 
esgasoada para a fora quo rosnava e 
que a fitava com os seus grandes olhos 
accésos como brazidos. E os olhos do 
palhaço roluziam mais quo os da féra. 
Assim com o fato truanesco, u cara 
toda tingida do branco, os cabollos cm 
desordem, os beiços doscorados, um 
gesto furioso do raiva torcendo-lho a 
uhysionomia, o saltimbanco erguia-so, 
terrível, na cscurld&o. 

—Ou os meus beijos ou as garras do 
lefto; escolho. A voz tremia-lho como to-
muda d estor tor . . . Ella vergou-so pa-
ra fugir ao seu olhar foroz o, hespa-
nhola ató ao lira, sacudiu a cabeça: 
. —Nfto, nunca ! 

Naquollo momento a orchestra ata-
cou os primeiros compassos do galo-
po o vozos na sala gritavam - «Solo 
dad! Solcdad I > 

Ao ouvir os accordes da musica, olla 
tovo uma rovolta, uma anoia de vida, 
tentou soltar-so das mãos que a agar-
ravam; mordou-lho os pulsos. Ello, en-
tfto, riu-se. 

Ha pouco era ou quo ostava ajoo-
lhado o eras tu que rias. Eu dizia-to 
tudo o quo rao ia n'alma; rojava mo 
a tous pés, dizia to quo to amava, quo 
to quoria inaiô do quo a própria vida. 
E' agora o momento do to provar quo 
nfto mentia ontfto. Tu morres; o do-
pois, quo mo enforquem como a uiu 
eao. Juroi-to quo to trocava pela vida; 
hojo, pola tua, arrisco a minha . . . Vai; 
o teu cavallo relincha d' impaciência. 
Vai para a arona; quo hojo ó o dia da 
minha fosta o ou vou banquetnar-mo 
cora o leão quo alli está. Ha do ser 
torrivol, mu lhor l Ello lia do rasgar-to 
os peitos cora as garras, o depois, 
abrindo a i lances , cravará os dentes 
na tua cabeça linda, feiticeira do in-
ferno. Has do soniir os dentes dello 
caiulgaihar-to o cranoo, enterrarem so 
nos teus olhos pretos, o ou lioi do 
beber do teu sanguo para Baciar o meu 
amor, porque ou to amo, oli 1 sim, sa-
bem os infernos como eu te a m o ! . . . 
Nao grites, quo o teu iuglcz nfto virá. 
A porta tranquei a eu, estamos sós, 
frento a frento, raiva contra raiva! 

Quando ollo acabou, como ella o 
tivosse ouvido como um naufrago que 
ouvo o estalar da barca quo o ba-
louça ainda 0111 vida, tremula o espan-
tada, a raisera erguou-so num Ímpeto, 
pallida do médo, cora um parecer do 
idiota; lagrimas rolavam lho polas fa-
ces quo so tinham tornado brancas 
como os dontos da fúra quo a olhava 
fixa. Apavorada, nem sabia fugir , pa 
rocia pregada ao chão, como a estatua 
do desespero. Ello approximou-so dolla, 
pegou lho pela cinta, disse-lhe ao ou 
vido : — oscolhesto ? — o como ella 
raeneasso a cabeça — quo nfto — ollo 
soltou uni borro quo so confundiu cora 
o ranger dos ferrulhos da j au la quo 
so abriu cora força o, balançando-a nos 
braços, atirou-a lá dentro, aos pés do 
lefto, como so fora uma pósta do carno. 
A féra saltou sobro a presa. O pa 
lliaço sogurou so ás grades para vér 
raolhor o os olhos dollo encontraram 
os do monstro, quo lho parocia agra 
decor o ropasto. 

Entfto, magostosamente a grando 
féra, orgueudo-so nas patas, abateu 
sobre o peito da (cuyire, quo soltou 
um grito rouco. As suas garras recur-
vas rasgaram dosapiedadainente o cor-
poto de velludo cór do cereja o ontor 
raraiu-so nas carnes dos selos desco-
bertos; o, abaixando a enorme cabeça, 
a bocea escancarada, o leão fixou nos 
olhos tontos da victima os «0113 olhos 
solvagons o ardidos duma alegria fo 
roz. 

O palhaço seguia fltaniento a poso 
daquollo vencedor esquartejando a pro-
sa : os terríveis dentes agudos abai-
xavam-so vagarosamente sobro a faeo 
pallida o dec omposta da formosa So 
lodad . . . Ella, num pavor quo a fazia 
fechar os olhos, ergueu um braço para 
arrodar a féra, mas o braço recahiu 
ensangüentado o o lefto dobruçou-so 
sobro a hespanhola... 

O palhaço pôdo ouvir o ruido dum 
cranco esiuigalhado O monstro levan-
tou entfto a cabeça, sacudindo a juba, 
a boccaonsaiiguentada. descobrindo sob 
o seu enorme corpo ruivo uns farrapos 
do gazo e do velludo, uns fiapos do 
cabellos negros quo so estendiam so 
bro ura vulto quo, á luz triste do gaz. 
parecia o dostroço do uni matadouro. 

Qonto batia á porta. Na sala, o pu-
blico, impaciento, chamava pela Solodad; 
e o Interminável galopo continuava, 
como a chamar tambem pela gentil 
andalnza. 

O jVtio, chafurdando no sangue, ru-
gia; 0 0 palhaço, corno fascinado, nfto 
desprendia os olhos daquollo corpo 
desfeito em carniça, o procurava on-
contrar naqucücs restos sangrentos 
alguma coha daquclla muito adorada 
So ledad . . . 

Afinal, a sua attcnçfto idiota foi des 
viada pelo estardalhaço da porta ar-

rombada, o naquello desportar brusco 

tovo um grito furioso, agarrou a ca-

beça cora as duas mftos, como so a 

quizesso arrancar do sobro os hombros 

o aquello grito desatou se numa gar-

ga l hada . . . ostava doido. 

S. Paulo, setombro, 1893. 

CARLOS DIAS 

E l l x l r .11. M o r n l o 

Cura a Morphéa. 

PELO NOSSO ESTADO 

Segundo o Diário de Santos ha vo-
hementos indicios do quo sfto auetoros 
do assassinato qun alli so deu ha dias, 
Victoria Aranti, quo entrotinha rela-
ções cora o assassinado, o o indivíduo 
Manoel Bahia, quo foram presos pre-
ventivamente. 

Esto crimo estava envolvido no mais 
denso mysterio apesar das activas pos-
quizas da auetoridade para descobrir 
os criminosos quando, anto-hontem, foi 
recebida por aquella auetoridado uma 
carta anonyma denunciando os dois 
detidos. 

Eis como o collega santista doscrovo 
a nova dlligoncia policial: 

« A auetoridado apresoutou-so ines-
peradamente na casa do Victoria o 
procodou a rigoroso oxamo. Apparon 
temente nada ofTerecia confirmação á 
denuncia dada. Comtudo, pesquizando 
bom, vorifleou-so quo coi tos pontos do 
soalho estavam raspados e as paredes, 
aqui o alli, lavadas. Era j á um indicio. 
Lovando o exame mais longo, a au-
etoridado mandou arrancar as taboas 
nos pontos suspoitos o, fazendo retirar 
a torra alli existente, vorifleou que 
osta ostava tinta do vermelho. Dissol-
vida numa pouca d'agua, esta coloriu-
se rapidamente do uma cór quo só o 
s anguc^d i a dar. Noutros pontos do 
soalho 1W1 suspoltosos a terra nfto apre-
sentava a mesma coloração, nem den-
tro d'agua dava a esta a côr verme-
lha da outra. 

Tanto as taboas como uma parte da 
terra foram enviadas para a policia, 
onde so acham.» 

— Regressou a Santos, da sua via-
gem a Pernambuco, o dr. Sallos Braga, 
promotor da comarca. 

— Continuam os gatunos, em San-
tos, na sua fama criminosa. 

Assaltaram, ante hontom, duranto a 
noito, o armazém dos srs. OrafTé, Quin-
to & Ribeiro, carregando dozo malas 
do carno sécca, café o outros gêneros. 

— Em dias da semana passada, no 
bairro do Fundinho, districto do Mogy-
niiriin, tendo sido posto, por uma po-
bro mulher quo lá resido, ura colch&o 
ao sol, fo! recolhido, á tardo, com uma 
enormo jararaeussú dentro, a qual, á 
noito, mordeu uma criança quo dormia 
no mesmo. 

Ignora so o estado da criança. 

— Riboirfto-Proto. 

Escrovom-nos, em data do 24 : 

Era parto nfto ó verdadoira a infor-
mação quo forneceram ao Ctmmercio 
ácerca do movimento bancário nosta 
cidade. 

E' verdade quo as transacções flnan-
coiras dostos ostabelocimontos nfto tém 
tido a oxpansibilidado quo era para 
desejar, mas também nfto é menos 
corto quo esso retrahimento, aliás muito 
natural o mesmo prudento numa épo-
ca anormal como a actual, ainda nao 
attlngiu o ponto quo o informante gra-
tuitamonto lho empresta. 

03 bancos deata cidado, quo sfto dois, 
limitam-se, ura a descontar unicamonte 
ordem á vista, o o outro a doscontai-as 
também a trinta dias. 

A restricçfto quo o primeiro faz em 
questão do prasos, nao o obra sua, 
mas rocommondaçfto do correspondento 
nossa capital. 

Ora, so essa restricçfto causa algum 
embaraço—como dovo causar—á clien-
tela do banco, nfto é osto quo tom a 
culpa, nora so dovo dizor quo osso 
faeto deponha contra este municipio. 
So alguém é culpado disso, abstrahin-
do das occorrencias do ordem geral 
as conseqüências fataes, so alguom 
é culpado, repetimos, esso alguém dovo 
ser quom obriga o estabeiociraonto re-
ferido a fazer restricçõos. 

Toda a vida bancaria do interior 
mode-so pela regularidade ostabelecida 
ontro os correspondentes. E' do accôrdo 
com olles quo os bancos proporcionam 
aos sous cllentos todos os moios d e /V 
zerem dinheiro, o ó egualmonto do ac-
côrdo estabelecido quo os mosmos ban-
cos so rotrahom num momento dado. 
Quem é loigo nesta matéria nfto raras 
vezes toma a nuvem por Juno. lovan 
tando a voz, destemperando numa gri-
taria dos diabos,allegando quo quom tem 
a responsabilidade é aquolle que justa 
monte nfto a tem. Deus lhos perdôo ! 
Ellcs nfto sabom o quo fazem: sfto 
irrosponsaveis. 

Deanto do apodrccimento quo por 
ahi alastra, j á os corvos da usura 
adejam sinistramente, pairaudo sobro 
esto municipio. 

Nfto ha por ahi Edgards Piio ? 

—Recebemos ura gracioso convito 
da Società Operaia Italiana di Bene. 
ficenza Príncipe di Xapoli, om Casa 
Branca, para assistirmos á inauguração 
solorano do sou edifício, no dia 31 do 
corrente. 

Agradecidos á gentileza do convito" 

A \ O V \ Y O K K 

NEW-VOBK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE «00.000:000.000 

BENDA ANXUAI.CERCA DF. 120.000:000.000 
8UCCUR8AL DO ESTADO DE B. PAÜI.0 

FERNAND D R E Y F U 8 , gerente 

G l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphills. 

Foi enviado ao sr. societário da 
Agricultura, para opportuuamente so 
lho dar a preferencia do art. 2 do § 
12 do regulamento do 30 do dezem-
bro do 1892, o ofBcio em quo a Câ-
mara Municipal do Uuaratinguetá offo-
rceo o torreno necessário á constru-
cçfto do edifícios dostinados a escolas 
publicas. 

Ao director do Diário Ofíirial foi 
enviada, Afim de ser publicada naquel-
la folha, a copia do edital do ju izo 
de ausentes da comarca do S. Pedro, 
convocando os herdeiros do José Car-
los Tambascoa. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

Mais valo tarde do quo nunca. 

O Estado enfoixa om ura só artigo 
os nssumptos do quo tomos tratado 
ult imamente — o desenvolvimento da 
prostituição o do caftismo o as torpes 
espoliações da usura — o reforça ri ja 
monto com umas considoraçõos muito 
lógicas o muito verdadeiras os argu 
mentos quo empregáramos para quo 
as auetoridados competentes iniciem a 
campanha eflleaz de rehabllitaçfto rao 
ral dos créditos da nossa civilisaçfto, 
exterminando oa caftens, regulamen-
tando a prostituição o contendo a 
usura nos limites do licito o do ho 
nesto. 

Muito bom. 

A esto artigo, com quo o collega 
abriu o sou numoro do hontom, so-
gue-so um extenso o erudito estudo 
do dr. F . W . Dafcrt sobro a existon 
cia do phijUi/xera vastatrix nos vinho 
dos do S. Paulo; o da leitura desse 
pacionte o sciontiltco trabalho do dr. 
Dafort chegamos á convicção inabala 
vol do quo os terríveis apteros so es-
tabeleceram na cepa da vinha paulista, 
antes do S . Pau lo ter vinha. 

So nfto fossemos profanos no as-
sunipto o a ligoireza destes respingos 
nâo regoitasso a discussão pejada (1o 
sciencla, lembraríamos ao illustre dr . 
Dafort quo j á so escroveu alguros 
<quo só as vinhas cabidas om cacho-
xia, minadas pola anemia das velhas 
famílias exhaustas, morrem ao conta-
eto dessa causa do perturbação o do 
desequilíbrio. 

As vinhas americanas, virginao3 do 
podas o do enxertias, saudaveis, sem 
lesõos, sem moléstias herdadas, sao 
invulnoraveis ao phylloxera.» 

Por essas razõos o porquo, infoliz-
raonto, S . Paulo nfto ó ainda uma ro-
gifto viticultora, deixemos cm paz o 
mal das vinhas. 

Occupando-se (1o taus assumptos, o 
nosso collega deu tréguas á política. 

Era sou noticiário ionios quo «as au-
etoridados pollciaes da capital expedi-
ram ordens no sentido do serem pro-
sos todos os Indivíduos quo, por os-
peculaçfto, vagam pelas ruas pedindo 
esmolas e fingindo moléstias o alei-
jões.» 

Foi esso o assumpto do quo nos oc-
cupáraoa om nosso oditorial de 2 í do 
corrento o ó natural quo exhultemos 
com essa rosoluçfto policiai. 

Nao pedimos, porém, a restricçfto,mas 
a supprossâo da mendicidade : os que 
mendigam por inválidos, para os usy-
los; os que o fazem por vicio, para 
as colonias do Estado ou para a cor-
recçfto. Aos menores dôni-so tutores. 
E só assim doixará o publico do Sao 
Paulo do sor persoguido pela multi-
dão dos pedintes quo hojo infesta to-
das as ruas o todos os logaros. 

Em tolegramiua do Rio, como o Po-
pular, dá o Estado somente, sem ne-
nhuma outra, a noticia dos suecessos 
da companhia Sansone. 

Parecora do encomraonda, ossos te-
legrammas. 

A reclame tem limites, caríssimos 
co l legas . . . 

cDepois da borrasca» é o titulo do 
editorial do Correio, um syraboio pro-
sago da paz, todo mythologice, nebu-
loso como as lendas confusas quo in-
spiraram os librettos germânicos das 
operas do Wagner . 

O optiinisiuo do collega faz-nos bom, 
o oxalá que a sua predicçfto do proxi-
mo desonlaco da guerra civil BO rea-
lise com a brevidade quo todos dese-
jamos . 

Noticias variadas o um conto do 
Catullo Mendes completam o numero 
do Correio do hontem. 

A Plntíri nfto trouxo hontom arti-
go do fundo. 

Era compensação traz ura abundan-
te noticiário, para o qual nfto doixou 
do concorrer a miraculosa tesoura—o 
refrigorio das rodaeçõos nos dias cal-
raosos como o do auto-hontem. 

Abrimos a Opinião do hontom, o de-
parámos com a mosmissima I .» pagi-
na da vospora: o expediente do cos-
tume, o aviso ao partido opposioionis-
ta, os decretos do 13, etc. 

Olhámos para a data da folha; mas 
lá ostava, bem claramente, o 20 indi-
cativo do dia do hontom. 

Sobro a revolução, transcreveu o 
collega da opposiçfto umas noticias da 
Gazeta, de 27. 

Na socçfto Palcos e diversões annuu 
cia como ospoctaculo do hontom, no 
S . José, a zarzuella ora 3 atos A Da 
ma de Ouro, quando u empreza fez 
representar o vaudovillo om 5 actos 
Mimi Bilontra, j á representado no 
Rio, lia annos, com o titulo Mimi 
Bambocha. 

Esta confusão do collega, esta dan-
ça macabra do datas o factos, é pre-
nuncio certo do sonhos vagos, o do 
lirio do mysticismo religioso om qne 
o collega cahiu ult imamente transcre-
vendo quanta coisa orthodoxa publi-
cam o Apostolo e mais folhas era chei-
ro do santidade. 

Além do uma extensa noticia sobro 
o failecldo dr Augusto Miranda o de 
um pequeno artigo de collaboraçfto Ex-
informata consciência, o resto da fo-
lha foi foito á tesoura. 

E foz muito bom o collega: a bem 
aventurança colostial nfto so ganha 
oscrovendo artigos do polemica ou de 
propaganda politica. 

CARTAS DE LISBOA 

O Popular, quo deixou a sua pro-
verbial o sympathica mansuetudo para 
abruçar os assumptos bollicosos, dou 
noticia desenvolvida sobro o emprego 
da carabina Manulicher na guorra ci-
vil do Chile. Logo cm sogulda um so-
neto do Luiz Guimarães Júnior; Con-
tos da minha terra, de João Luso; 
uma noticia da recusa do bill do Ho-
me-rule pela Camara dos lords; carta 
do Porto, o noticiário. Um numero 
cheio. 

Na sna primeira noticia commcmo-
ra o collega o 7.° aunivorsario do pas-
samento de José Bonifácio. 

Ora ainda bem qne a memória dos 
volhos paulistas é roverenciada por 
a lguém. 

EL IX IR V INHOSO do quina aroma-

tico o forruginoso do pharmaceutico 

França Pinto. Rcconstituinte sem cgual. 

OUTUBRO, 

Nao obstante haverem decorrido 
apenas tros dias depois da rainha ul-
tima, j á temos assumpto, o do sobra, 
para novas o muito interessantes com-
municaçõos. 

Lisboa está sondo thoatro do taos 
crimes, do taes escandalos, do taes 
monstruosidades, quo serão eterna-
rnonto o nosso doserodito, u nossa ver-
gonha perante as gerações futuras, 
como sfto j á a nossa vergonha o o nos-
so doserodito aos olhos do mundo ci-
vilisado. 

Podorfto sor ostas palavras lançadas 
á conta do pessimismo ? 

Decida-o quem lôr, quem refleetir 
sobro os factos quo vfto aqui narra-
dos perfunetoriamento: 

No momento om que fui lançar no 
correio a minha antocedonto, corria 
na Arcada o boato do so tor desco-
berto uma formidável o oscandaiosa 
roubalheira em uma esphera do servi-
ços dependentes do ministério das 
Obras Publicas, o era quo estavam 
envolvidos muitos indivíduos altamen-
te collocados. O facto era verdadoiro 
Todos os jornaes da noito desse dia 
ao referiam mais ou monos explicita-
mente á ladroeira, que pareço desti-
nada a deixar na sombra os monu-
mentaos escandalos dos correios o da 
alfândega, etc. 

Ha dias quo a policia andava em-
penhada em uma diligencia importan-
te. O resultado dossa diligencia foi a 
descoberta de uma enormissima falca-
trua na direcçfto gorai das obras pu-
blicas do Lisboa. 

Encontraram se muitos documentos 
illogaos, como: folhas do operários em 
quo apresentavam diflerentes nomes 
do pessoas quo nada trabalhavam, ou-
tros quo nfto existiam, outros quo 
guravam cora salários muito superiores 
aos quo do facto recebiam, outros cora 
voncinientos imaginados, otc. otc. etc. 
Cm interminável rosário do ladroei-
ras, om quo o Estado tora soffrldo um 
prejuizo calculado F.M MUITAS CENTE-
NAS DE CONTOS DE RÉIS. 

Nas contas do matoriaes, as irregu-
laridades checam a causar assombro. 
As escroqueries, essas sfto om numoro 
infinito. Como tudo isto causa no jo ! 
Empregados que ainda hontem eram 
tidos e havidos como modelos do hon-
radez o pundonor, sfto hoje apontados 
como os auetores do verdadeiros cri 
iues o das mais requintadas torpezas! 

O architecto Antônio Caetano Pedro 
d'Avila, quo tora dirigido as obras do 
edifício do Torrelro do Trigo, quo já 
so acha préso bem como outro fun 
ccionario do egual honradez, andava 
construir luxuosos chalets ora Pedron-
ços cora os materlaes quo deviam ser 
applieados ás obras do Estado. Neste 
gênero ha dezenas de factos, em que 
ostfto incriminados outros honrados ca 
valheiros, alguns do alta cathegoria. 

Está plenamente avoriguado quo se 
praticaram importantes roubos nas 
obras do Terreiro do Trigo. Eschola 
Marquez do Pombal, Asylo Maria Pia 
Casa Pia, chnlet de D. Maria no Esto-
ril, repartição do Torroiro do Paço, 
construcçfto e decoração do pavilhõe 
para festas publicas, nas obras da Aí-
fandoga, etc., etc., otc. 

E ainda a procissão apenas começa 
a desfilar. O pcor ó quo nfto chegará 
a do: filar inteiramente, porquo j á so 
trabalha para atabafar vários grossis-
simos escândalos quo remontara a 
época um pouco distante. 

O honrado sr. Ávila, a quem mo 
refiro acima, j á ha 13 annos mandava 
fazer no convento do Rato moveis, quo 
logo passavam para sua casa. Nas 
obras deste mesmo convento os rou-
bos eram feitos nas raodições dos al-
jolroses, quo so mediam duas, tres o 
mais vezes para entrarem nas folhas. 

Outro honrado funccionario, o sr. 
architecto Parente da Silva, quo tam-
bom dovo estar a estas horas em po-
der da justiça, entre mil outros actos 
do honradez, consta que nas obras da 
Jun ta do Crodíto Publico arrancou 
grando porção do madeiras (1o Brasil, 
substituindo-as pelo clássico pinho na-
cional; orçou em 10:0()0$00() uma di-
visória na thosouraria daquolla ropar-
tiçfto, quando tal trabalho nem chegou 
a tres contos-, candieiro quo comprou 
para osta o outras repartições a 2n í 
cada ura, metteu-os om conta a 180$ 
cada ura. Ha j á talvez quinze annos 
quo osto honrado sujeito foi encon-
trado cm graves irregularidades nas 
obras da creche do Santa Eulal ia o em 
muitas outras construcçõos. 

Repi to: sfto muitos os implicados 
nesta ladroeira, assim como sfto ja 
muitos os indivíduos para quom estão 
passados mandados do captura, entre 
03 quaes figura um outro architecto, 
o sr. Figueiredo. 

Os jornaes do hojo dizem que um 
alto funccionario que j á exerceu car-
gos importantíssimos do suprema con-
fiança está gravemente compromettldo 
nas obras da Alfandega o cm outras. 

As invostigaçõos policiaes continuam 
com muito acérto o muita activídade 

E ' muito gravo o estado do sr. in-
fante D AlTonso. Sobrevoiu-lho um 
ataque de ictoricia sobro a doença que 
tem sofTrido. 

— O sr. ministro das Obras Publi-
cas ordenou uma syndieancia á repar-
tição telegrapho-postal do Coimbra. 
Constava hontem quo j á t inha sido 
descoberto ura desfalque, de quo é poi 
eraquanto ignorada a importancia. 

Começaram j a em Barcelona asses-
sõ s do congressso littererio annual . 
F guram no congresso 82 extrangoí-
108. 

Oa congressistas serfto festejados 
com um passeio campestro a Villoi-
drero ; um banquete na associaç&o dos 
publicistas e do municipio ; récita do 
gala om qr.o serfto representados tra-
balhos do litteratura tragica, dramati-
ca e cômica da Cata lunha; serenatas : 
um passeio marít imo ; finalmente, uma 
sessfto litteraria no Atheneu. 

Visto fallar-lhcs do coisas litterarias 
dirs lho ci quo acaba de apparccer em 
Londres uma esplendida traducçfto das 
colebros cartas da Religiosa Portu 
gneza, trabalho notável de Edgar Pres-
tage sobre o livro de Luciano Cor-
deiro Soror Marianna. 

üladstono, quo além do consum ado 
estadista é um litterato erudltlsslrao, 
oscrovou ao traduetor, 'dizendo-lho :— 
• A psychología das cartas é, a meu 
vér, extromamonto notavol, o, tanto 
quanto posso julgar, consoguístes dul-aa 
no mais agradavel o perspicaz inglez». 

O livro está tendo em Londres um 
extraordinário acolhimento. 

Annuncia-so para brovo o apparocl-
mento do um voiumo do versos de 
Antonio Feljó, cônsul do Portugal na 
Suocia, o um outro do Fornandoa 
Costa. 

Gcrvasio Lobato concluiu a tra-
ducçfto da comedia em 3 actos O» 
Qrillos. 

Marianno Grucias, estudante indiano, 
acaba do publicar ura livro do versos, 

Poente. 

Foi j á exposta á venda a ediçfto-bi-

bliothcea das obras do Jofto do Deus. 

Como j á por vezes tenho dito, o livro 

intitula-so Campo de Flores. 

(Continúa) 

A o C a f é M o k a 

Rua do S. Bonto, 72. 

Por docroto de 20 do corrento fo-
ram nomeados, do accôrdo com a loi 
n.° 240 do i do sotembro desto anno, 
quo roorganisa o sorviço sanitário do 
Estado, para a Directoría do mesmo 
sorviço: 

Director geral, o actual director, dr . 
Joaquim José da Silva Pinto Júnior. 

Inspectures samtarios, o actual aju-
dante Annibal Lima, n os actuaes de-
legados do hygiono d rs. Cândido Es-
pinheira, José Luiz do Aragfto Faria 
Rocha, Evaristo Ferreira da Veiga, 
Orencio Vidigal, Guaitor do Souza 
Pereira, Manoel Ribeiro Marcondes 
Machado, Arthur Eduardo Seixas, Pau-
lo Bourroul e Gregoro da Cunha Vas-
concellos. 

Cyclone nos Açores 
Remettemos hontera á Camara Mu-

nicipal da cidado da Horta, ilha do 
Fayal, Açores, uma ordom do British 
Bank of South America, sobre Lon-
dres, do 80 libras sterlinas, á vista. 

Essa lettra custou-nos, ao cambio 
Jo 10 3/8, a taxa mais favoravel quo 

alcançámos 1.850)600 

Tínhamos om nosso podor 1.8Í1Í000 

Saldo a nosso favor . . . 08000 

—Recobenios mais, ainda por inicia-

tiva do incançavol esforço do sr. Jofto 

Narciso do Serpa, as seguintes quan-

tias : 

Parada, Nuno Alberto & C. 20Í010 

Peixoto 204000 

Leito 10,«000 

Ura portuguoz lO.JOOO 

Joaquim Ferreira Fontes . 5.j}000 

Ignez Freida : . . . . 6§000 

Pestana 5$0OO 

Dias & C 5.J00O 

Pedro Furtado . . . : 2.J000 

Maria do Serpa . . . . 18.$100 

Soraraa 100.J100 

Deduzindo (saldo a n/f.) . fljôOO 

Fica ora nosso poder U3-$5( O 

E l i x i r M . M o r n t o 

Cura o rheumatisrao. 

Camara Ecclosiastica. 
Provisões: 

Jtatiba.— Do dispensa matrimonial , 

a favor do Belarmino José de Olivoiia 

o Bonedicta Franco da Conceição. 

Jahú.— De coadjntor, a favor t o 

padro Duarte Loopoldo o Silva. 

José Ignaeio, preso na cadeia da 

capital, pediu copia do sou processo. 

O seu requerimento foi enviado ao ju i z 

de direito da 1» vara da comarca do 

Santos, para attondel-o. 

A Secretaria da Justiça despachou 
assim o requerimento do escrivão do 
orpbams do Avaré, José do Castro 
Vasconcellos, representando contra o 
ataquo quo sofTrou por parto do capi-
tão Jofto Monteiro do Toledo : < Nada 
tem o governo do Estado quo resolver 
ácêrca do facto a quo alludo a recla-
mação, visto j á terem sido ordenadas 
as providencias legaes pela auetori-
dado competente.» 

K l i x l r t i . M o r a t o 

É um depurativo indígena. 

Rodrignes do Mello & Comp. soli-
citaram do governo pagamento do 
1:103.5*300, quantia proveniente do ma-
toriaes fornecidos ao hospital do va-
liolosos, no bairro do Pinhoiro. 

Palcos e 
salões 

THEATRO S. J O S É ' 

Realisou-so ante-hontem, com uma 
liella enchente, a estreia da Compa-
nhia lamenta dos Santos. 

O vaudovillo Mimi Bilontra tem 
musica vulgar o alguma» acenas mo-
nótonas o do uma nudez quo nem so 
escondo cora a parra do convenciona-
lisrao. 

li' entrolanto bast inte coraico, pro-
vocando. nfto | ouças vezes, espontâ-
neas gargalhadas. 

Machado o Lopicolo foram muito 
applaudido8, dando a ul t ima a maior 
desenvoltura ao papel de protagonista 
e fazendo o segundo um bom typo 
dosfructavcl o fanfarrfto do Chou-
flcury. 

• • 
CONFEITARIA PAU I JCÉA 

142" CONCERTO. — 27 DC OUTUBRO 

1» Polka Levanto, Callula. 

2» Duo do Guaranu, Carlos Oomcí . 

3o Valsa Oondelfakrt, Dondorff. 
4« Hymphonla Maria dt Roluin, Do-

nlzet t i . ' 

8» Oavotta, Itocrbl. 
fi" Mazurka Um beijo. Carrion. 

7» Phantasia Mephürtophelejt, Boito. 
^ Valsa BarcaroUa. Waldteufol. 

Phantasia CJVo 8A lati, üounod. 

BÚk 

L r f t 



Õ d õ M M t m e i Õ D E S . P A U L O 

TELEGRAMMAS Corrida da «ateis 

A cidado ou povoaçSo do Tylor, no 
Estado do Toxas, (Estados-Unidos da 
Amorica do Norto) tovo a tdoia origi-
nal e hábil do inaugurar corridas do 
vaceas. 

A primeira vacca quo chogar A ex-
posição do Chicago rooeberA ura pro-
piio do 6.000 dollaros; a 2.» vacea uiu 
proiuio do JLGOO dollares. 

As vaooas adiuittidas a estas glorio-
sas corridas dovorfto tor monos do '1 
°"imos. 

Pueharflo um carro ligoiro contendo 
50 kilos do farinha, ,r> do café o ai 
guns utonsilios do cozinha o do fabri 
c.iç&> do mantoiga. 

Cada vacca dovorA caminhar 12 ho-
ras por dia, interrompidas por uma 
hora do descanso, durante a qual o 
conductor raugirA a vacca, propalando 
durante a vlagom, com o leito obtido, 
mantoiga. 

Para tor direito ao proiuio, cada 
vacca dovo, polo monos, tor dado '25 
kitogrammas do manteiga. 

N l o so vfl bom, para quo osta ex-
pcrioncia sorvo. Mas ò um assumpto 
para apostas o isto 6 sempro paia um 
aiuoricano, como paia um inglez, ra-
zão sufllcionto. 

C O I S A S A L E G R E S 
O Egrégio Tribunal fará, porém, a 

sua costumada just iça. 

S. Paulo, 21 do sotombro do 1803. 

JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES. 

m o ç a EsruiM m "cw«LKi t i i sio rmo- Em algumas províncias do Hospanha 
ó costumo dar pozaiuos om cemrnis-
slo. Quando alguém do pucblo ostá 
anojado, os amigos o conhocidos rou-
nom-se na rua o vflo todos agrupa-
dos dar pezames. O mais velho, ou o 
mais graduado, ou o mais bem ftilan-
to, faz um discurso ao dorido, o os 
outros, um a um , npertam-lho a rallo, 
fazendo suas as palavras do orador. 

Ha tempos, cm Orunso, houvo uma 
dossas ceroiuonlas luetuosas. O anu-
jado ora um homem de certa impor-
tância local, jA edoso, mas janota, 
usava um bem feito chlnó, cuidado-
samente al i jado para a testa, simu-
lando ampla cabolloira. Os amigou 
entraram. O orador approxlma-so do 
onluetado, impinge-lho gravomonto o 
son discurso do condolência o, dopols, 
apertaudo-lho a mfto, diz-lhe om voz 
baixa, ao ouvido : 

— Olhe quo tom o chlnó & banda. 
O anojado agradece comiuovido o 

endireita o chlnó. 

Ao orador seguo so todo o grupo, a 
cada um, apertando a inflo ao luotuoso, 
murmura commovldissimo : 

-Digo-lho o mesmo. 

E o hoiucm puxa o chlnó mais pa-
ra cima. 

Vem outro. 

—Digo-lho o mesmo. 
E o homem puxa mais. Do fôrma 

quo, quando passou o ultimo, jA o 
chlnó estava detraz para doanto. 

I a c a n a d » p e n h o r e a 
d o s a r » . M u r l l n o & C . 

Como covada, lupulo, rolhas, colla 

do poixe, maohinas do engarrafar, ar-

roihar, otc., oncontram-se na casa de 

L i c l i c i i l i c i ' ) ) & C . 

2 3 - R U A DOS PROTESTANTES—2ft 

m o , « O , ÍLS 10, 10 da manha. 

E s t á I n c o m m o i l a d o o 
c o n s e l h e i r o C n i l o i d e 
C a r v a l h o . 

- V a l l o c e u o B i i a r d a - l l -
v r o s d e s t a p r u ç a A n t o -
n l o D u a r t e P o r t o . 

— l « - o i I n a u g u r a d o c o m 
r e g u l a r o o u c o r r e n c i a o 
r r o n t n o d a r u a ü o I - a -
v r u d i o . 

— e n t r o u U h a - G r a n -

« u s í | M * - i u o t e l u 8 ' e z « T a -

' - F o i a s d g n n d a a r o s -
C l s ã o d o c o n l r n c t o c o m 
n S o c i e d a d e F r i i t i c o - i l r a -
s i l e i r a p a r u J«H o l i r a * n a 
b a r r a d o H l o - G r n n d e . 

- C a m b i o , I O S / S 
S o b e r a n o s : 
C o m p r a d o r e s , 
V e n d e d o r e s , 5 t « i 8 S O 
A p ó l i c e s d » -4 "/o, 1 . 1 4 1 , 5 
A c ( õ e a ü l e l l i o r a t n c n -

t o s d o 8 . P a u l o ( V ) 
3 8 j B O O . 

m o , « O , 2 h. da tardo. 

F o i n o m o n i l o m i n i s t r o 
d o e x t e r i o r o s r . C a s a i u -
n o I V a a c i m o i i t o . 

— F u i l o c o u o a r . F e r r e i -
r a R e z e n d e , m i n i s t r o d o 
S u p r e m o T r i b u n a l F e -
d e r a i . 

— C a m b i o , I O K / S . 
S o b e r a n o » , n e m o i l i u - -

t a s . O a c a m b i s t a » v e n -
d e m - n o » a 9 ' i f f l O O . 

— A p ó l i c e s d o £S O O , 
1 . 0 i « j 

m o , tttf, fts 0. SO tarde. 

I k a r i l r a i n n o v o s * u n i -
formes p a r u a p o l i c i a 
d a h l . 

— l i o j o 11 o « t e 

P ° V t o o c r u z a d o r o n c o u -

V a ç n d o i t a l i a n o • E l n a > . 

S . V T Ü T O S , s o 

D e u - « o h o j e á s ( S h o r a s 
d a n o i t e u m c o m o v o d e 
I n c ê n d i o n o C a f é A m e r i -
c a n o , p o r t o « l o c á e i . 

- A A l f â n d e g a t e v e h o -
j e m u l t o s e r v i d o , n ã o s e 
p o d e n d o o b t e r , p o r I s -
• o , o s o u r o n d i m o n t * . 

Resta-nos agora, cora a devida vo-
nin. mostrar quo a doclsflo do Tribu-
nal do Justiça foi uma sorproza até 
para os proprios aggravantes. 

S. Paulo, 20 do outubro do 1893. 

O advogado, 

JOSÉ ROUEKTO LEITE PENTEADO. 

M. D3 ALBÜQUEHQUS 
(Escriptorio Jtua do Carmo, N. 17A, 

Telephone 716) 

Compotentoiuento auetorisado, farA 

venda om leilão do todas as J ó i a s 

das cautellas vencidas o ntto resgata-

das 

Sirva para o bem do todos que sof-
freui, esta declaração, quo, reconheci-
da do intimo d'alma, venho dar A pu-
blicidade. Victiiua do doenças intosti-
naos, meu estado do saudo ora tal quo 
Inspirava eompaixflo. Por muito tempo 
nfto conhocia allivio. Rocorrendo As 
Fillulas anti-dyspepticas do dr. Hein-
zolmann, nfto só tenti promptas me-
lhoras, como também flquol porfoita-
inento curada, dando graças a Dous 
por tor oucontrado depois do desani-
mada um remédio tfto santo, como 
este.—Adelaido Monteiro.—Porto Alo-
gre. (Firma reconhecida). 

A' venda nas prlnclpacs pharmaelfti o forra-
gous. 

Düpaaüo oin S. 1'iiulo : 
LlillBK, IKMIO A MMLX.O 

E' vondido om Santos, Jundiahy o 
Campinas. Próva do quo roconhoccm 
nfto liavor egual. 

Rua Diroita, canto do Viaducto 
BOIWES , MILUOMENS & G U I M A B Í E S 

2 0 - 0 

A's 11 1/2 da manhã 

A ' t r a v e s s a d o S e m i -

n á r i o , n . I O 

(EM FRENTE A O MERCADINHO) 

A saber : 
Lindos adereços do tlnissimas pedras 

preciosas, como sejam : brilhantes, dia-

mantes, esmeraldas, poroias, otc., otc., 

grandes o pequonos solitários do bri-

lliautes diamantinos, biclias, chuveiros 

do brilhautes, coraes tlnlssimos, relo-

gios inglczes, ditos do prata, nikcl, 

oto. 

Pulseiras, alfinetes, passadores do 

gravatas, grande quantidado do pratas 

em obras autigns, ohatelonals com ro-

logio para senhora, medalhas com bri-

lhantes para relogios, corrontcs do (lif-

ferentes foitlos o gostos, etc., etc. 

I » P A I l E O - C O M B I N A Ç i O - P r o m i o s s O O O i n o 1 * 
e I S O j a o % ' - D U l u n c i a : 1 . 4 S O m e t r o s . 

AN1MAES I E S 0 PROPR IETÁR IOS 

1 Fripon 4S kilos C. Guanabara 
2 Kafflna 43 Rapbae l do Barros F i l ho 

» Drolichon f»0 > « « 

3 Magdalona 40 » F . V . do Mello 
i Marengo 47 Casomiro D . 

5 Arauto 45 » J- Ouatomozim Noguolra 

« • P A R E Ô — P R O G R E D I O R — P r ê m i o s ! 7 0 0 Í n o 1 -
o i 4 0 j a o « — U i M l a n c l a : l . O O O m e t r o s . 

1 Constantine B i kilos Cândido Egydlo 

2 Farruko 84 » Raphaol do Barros Fi lho 

3 Zambezo 58 » C. Santista 

l Ponçainby 52 » F . V . do Mollo 

5 W i s ky 54 » M. da C. Oliveira 

0 Rigolotto 82 » C. Guanabara 

7 Gladstono 54 C . Marcial 

» Pokor 65 » • 

3 - P A i l F O - E X T R A — P r ê m i o s t S 0 0 3 n o 1- o 

l O O j a o « • — O l a t n n c l n t l . O O O m e t r o » 

1 Sport 40 kilos C. Marcial 

J Messina 51 Cândido Egydio 

» Fontaino Henry 60 » ' 
3 Dó r a 54 Raphaol do Barros Pi lho 

4 " P A H G O - E X C E L S I O R — P r ê m i o s : T O O . S a o » • o 
1 4 0 J a o » — D i s t a n c i a : i . í i O t s i o t r o s 

1 Comparsa 50 kilos C. Guanabara 

2 Dowor 54 Cândido Egydlo 

3 Kleber 81 » Raphaol do Barros Fi lho 

1 Guaraciaba 81 » Quintino Lacerda 

5 Caciquo 60 • J . B. do Pau la Souza 

0 Diaotor 60 » F . A . da Costa 

7 Roumanio 81 C. Marcial 

» Marcial 00 » » 

» • P A I I E O - M U N I C I P A L ( 1 » ) — P r ê m i o s : » : O O O . S a o t ° o 
- 4 0 0 5 a o « » — I M s t a n c l a : S . I O O m e t r o s 

1 Azu l 35 kilos C . Guanaba ra 

> Evian 63 » i Cândido Egydio 

3 Bl i tz .. 65 C. Vicentina 

4 Bruxa 63 » J . Gua lemoz im Noguoira 

5 Gladstono 81 » C . Marcial 

> Boniua 40 > » > 

O » P A R E Ô - V E L O C I D A D E - P r e m i o u : O O O Í a o 1- o 
I S O J a o » • — O l t t t a n c l a : l . O O O m e t r o » 

1 Yvonne 64 kilos C. Roso Noire 

í Fontaino-Honry 60 » Când ido Egyd io 

3 Farruko 50 » Raphaol do Barros Fi lho 

4 Zambezo 61 C. Santista 

5 Magdalona 40 F. V. do Mollo 

G Bonlna 50 > C . Marcial 

» Lolda 49 » » » 

F o r f t d t s , H a b i t a d o , S 8 d o o u t u b r o , a o m e i o - d i a , 

n a a o c r o t a r l a d o C l u b . 

O 2o secretario 

H A P H A E L » E A O U I A l l 

r a r a os C A v a i L O E 
F>\3TV »»•"> S U P P R E S B X O 

do F O U O o da 

SÜBSTITUE 
t o d 0 S a a B^iaa j 

|A o i i r n fax-le cemamto em 3 mluutoB,\ 
um dor t sem cortar, tiem raipor o pello. 

P H ' » G Ê N E A U 7^75. BuaSt-Honort, P A R I 8 

E KM TODA® AB PMA«MAOlA« 1 

i G O Q o e t o o a í H J 

Concessão d: umi linía di traw.vays 

Quorom os loitoros sabor como os 
govornos lft do fòra so occupam dos 
intoresses do publico quando fazom 
a lguma concessfto do viaçfto ? Ahi vai 
uiu oxomplo. Acaba do ser dada, em 
Paris, a oonoessfto do ostabolooimonto 
do u m a linha do tramways a vapor 
entro a praça da Republica o Rornain-
villo, impondo so porém íi ompreza as 
seguintes condições : 

0 numero mínimo do viagens dia-
rias, om cada sentido, seríi do 150, ciu 
conformidade com o horário quo a 
auctorldado designará o alterará quan-
do a conveniência publica o exija. 

O preço das passagens será do 40 
cent. om 1° elasso o 30 cm 2», havon-
do porém bilhetes do ida o volta aos 
proços do 0'J cout. a 1" elasso o 40 
a 2\ 

Todas as manhfts, A hora quo a au-
ctoridado estabolocor, haveríi um com-
boio oporarlo a meios proços. Cada 
passageiro desso comboio terá o direi-
to do comprar um tickct, com o mes-
mo abatimento, para a volta, om qual-
quer dos comboios da tardo ou da 
noite. 

Por IA nfto so deixa llcar o publico 
A morcO da ganancia ou dos caprichos 
das companhias do viaçfto. 

A o s m e u * n m l s o s 

O abaixo assignado declara aos seus 

amigos o ás pessoas com quem tem 

tido negocios, quo so acha d'ora úvau-

to & sua disposicfto, livro completa-

mente do perigo quo o ameaçou, de-

pois do ontrovado por seis mozes com 

rhoumatismo quo curou radicalmeuto 

com o novo luodicamonto idigena o 

Ei ixir M. Morato, propagado por D . 

Carlos. Sendo seu deposito cm S. Pau-

lo, na casa Peixoto Estella & Com., 4 

rua do S. Bento, 11. 

EDMUNDO X A V I E U I>A S ILVA 

3 " o 0 M (23) 

C O A L H O 
.4'» 11 e 1/2 horas 

TRAVESSA DO SEMINÁRIO , N. 1G 

(cm frente ao Mcrcadinho) 

PELO LE ILOE i no 

M . A U I U Q U E I I O U E 

O imperador Carlos V, andando do 
visita ao seu vastíssimo império, che-
gou a lima cidado onde a quantidado 
o qualidade dos pinhões o dos Ilgos 
eram extraordinárias. 

Os vereadores do município tiveram 
uma sessão prévia para so resolver a 
melhor fôrma do obsoquiarem o sobe-
rano ; o posto quo alguns opinassem 
por uni presente do pinhões, venceram 
em votos os partidários dos tlgos. 

A' chegada do monarcha o depol» 
das mesuros do cslylo, o presidente 
da Câmara apresentou-lho uma ban-
deja do prata repleta do saborosos Il-
gos, acompanhando a offerta das se-
guintes palavras: 

— 0 quo esta torra produz do me-
lhor, real senhor, sfto os ligos, o exis-
tem em tal quantidado quo até os da-
mos aos porcos I 

Carlos V nfto so contovo c pospo-
gou com o resto do ura figo, om quo 
jA dera uma dontada, na cara do do-
sastiado prosidonto. 

Yondo esta aeçfto, os cortczftos quo 
acompanhavam o rei, ju lgando ser olla 
do praxo, íuetterani todos as tuftos na 
bandeja o foram csborruchando os Il-
gos nas bochechas dos voreadoros. 

A seena tleou por aqui, mas um dos 
voroadores, quando lavava a cara 110 
II m da régla recepção, dizia para a 
consorte : 

— E m quo estado ficaríamos nós so 
em vez do tlgos tOm vindo as pinhas, 
como era do meu parecer 1 

M A R C A E 8 T R E I X A 

Liquido o sccco, era pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoljos ; cada vidro traz a diro-
cçfto para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAOAI.UXES, LUCIÜS & COMP., s u c -

cossores do Khingelhoefer & Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AV ISO .—Es t a acreditada marca de 
coalho do invariável boa qualidado, 
conformo a exporieneia do mais de 
quinze annos, o do offeito soguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempro cresccnto consumo on, 
todos os contros agrícolas do palz, 
acha-so A venda om todas as cusas 
do intorior. (tero. e sext.) 

H * l i « » u m a t i « m o 

Declaro ter soffrido do rhoumatismo 

por muito tempo, tondo tido poriodos 

do nfto poder levantar-mo do loito, 

apesar do tratamento quo sempro so-

gui. Estou agora complotamente cura-

do com o uso quo fiz do novo remo-

dio—Eiixir M. Morato—propagado por 

D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEL ALUEKTO DE CAMPOS 

Doposito om S. Paulo, Peixoto Es-

tolla A Comp. . rua do 8. Bento, 11. 

3 " o G« (24). 

UhSmiÁ FLUIDA 
D E 

A . M e n d o n ç a 

Corrige a aecidez do ostomago, a ir-
ritação dos intestinos, regularisa a 
digestão o provino eólicas. 

Vondo so 0111 todas as pharmacias c 
drogar :as. 

Deposito em Jacarehj (E. do S. Paulo). 
1 0 - 9 

Fainilia m r o s i 

No 17» soculo um habitanto dos 

Paizes Baixos, Peter Sclnnidt, foi os-

tabelocor-se om Nova Jersoy. A famí-

lia foi augmontando o dispersando-se 

por diversos pontos daquello estado, 

mas, seguindo o principio invariavel do 

so reunir uma vez por anuo em Nova 

Jorsoy. E tfto prodigiosamonto so mul-

tiplicou quo a reunifto dosto anno 

constou do 5 . 0 ! 7 pessoas! 

l i a sompro 11111 grande fostira a que 

presido o docano da família, qnoactual-

monto ó John Schmidt, que conta no-

venta o oito uuiios. 

A N N Ú N C I O S 
Mortalidade duranto o mez do so-

ternbro. 

Segundo a estatística publicada 110 
Diário O/ficial, falleceram nosta capi-
ta l , «0 mez de setembro. ult imo, 440 
ip*£3oas, tendo sido a mortalidade, no 
\uoz do agosto autorior ,do 4b8 pes-
soas. 

A froguozia do Braz foi a quo en-
trou com maior contingente para aquel-
lo numero do obitos. 

Duranto osso periodo o cholora 
morbus o a cholerina tizernm 28 vi-
ctimas. 

ALUGA-SE um grando armazém, com 

vastas accommodações m cima, si-

tuado no largo do S. Franá fco . Tra-

ta-so no n. 25 da r i a do Kmclmolo. 

ALUGAM-SE salas para escrlptorios. 

Largo do Thosouro, u. 0, sobrado. 

^ MEDICAÇÃO ANALGÉSICA 

Ç , S o l u ç ã o 

f Compressos S s s f s ^ ã © E i v a ^ e AFINADOR. — llippolyto Vannlor, 

pianista, concerta o afina. Especia-

lidade para concertar as inachlnas de 

piano, 11a i-ua José Bonifácio, t l - A . 

Recebo chamados para fúrq. 3 - 1 

AMA.—Offeroce-so uma na rua Bra-

ga, n. 18. 3 - 2 

IMPORTANTE Casa Commercial pre-
cisa bom guarda-livros conhecendo 

tambom correspondência em portu-
guez. 

E' inútil apresontar-so sem boas 
referencias. 

Endereçar as offortas com ns inlclaes 
C . C . O. , redacçfto desta folha, por 
nfto torem sido entregues ao annun-
cianto as quo foram dirigidas à posta 
restanto. 2 — i 

PROFESSOR com longa pratica (in-

Rtrucçfto publica e particular) en-

sina inglez, allomfto o francoz em ca-

sas particulares. Processo simples o 

rápido para a vida commercial, ou 

theorico, sendo para os exames do 

preparatórios. Informação ou cartas a 

Th. O . , rua do Braz, 80. 3 - 2 

DREC ISA-SE do uma professora quo 

ensino em casa particular a tres 

meninas, sondo á primeira portuguoz, 

francoz, arithmetica, bordados o piano ; 

ú segunda, instrucçfto primaria e pia-

no ; ft terceira, leitura pelo mothodo 

do Jofto do Deus e calligrapliia. 

Carta a esta rodacçfto com as lni-

eiaos S. C. P. 

a Lins do Vasconcellos, seus li-
lhos o irmftos convidam aos seus 

Ia amigos o aos do dr. FRANCISCO 
FREDERICO DA ROCHA V IE IRA pa-

ra assistirem A missa que, por alma 
desto, so ha de rezar sexta-feira, 27 
do corrente, ás 8 horas da nianlift, 11a 
egreja da Sé. 

' I V i b u n a l d o . l u n t i ç a d o 

E s t a d o 

CESSÃO DE BENS REQUERIDA POR FER-

NANDO BRADA 

Bellszas d3 fisco 

Ia ser posta om astn publica uma 
aldeia inteira na Sicil ia. E ' a aldeia 
do Galtolli, quo tem trezentos 0 tantos 
habitantes, todos na maior miséria. 
Nfto tendo para comer, nfto poderam 
pagar as contribuições, o o fisco tratou 
do oxecutar os dovedores. Nonhura pa-
gou, e, foitas as panhoras em tudo, es-
tava j á marcado dia para a praça. A 
Sicilia, poréiu, indignada com o rigor 
do fisco, doclaiára em massa, quo fu-
silaria quem quer quo arrematasse os 
bons ou movois da aldeia do Qaltolli . 
E a provável, pois, quo a praça nfto 
tivssso concorrentes, so é quo na oc-
c isitio da praça nfto houvesse rufo 
d >brado no costado dos juizes execu-
tores e ofSciacs do diligencias. 

« 
• « 

Uma ba'a qci a t a s s i tutlo 

Ha só u m a coisa quo actualmente 
os amorieanoj des Estados-Uuidos fa-
zem tfto bom como as couraças do aço 
para navios ou baterias, — as balus 
quo as podom atravessar. 

Uma nova bala de SOO libras furou, 
lia pouco, nos campos do experiência 
do Sandy-Hook, uma couraça composta 
do uma chapa do aço do 9 polegadas 
do ospossura, do uma camada do forte 
luadoiia do 3 pés do grossura o outra 
do 20 p i s do aroia. 

A bala passou atravez do tudo o 
mostrou so intacta quando, depois, se 
dosonterrou. 

ENXAQUECAS 

CHOREAS 

RHEUMATISMOS 

D O R E S 

NEVRÁLGICAS, 
DENTARIAS, 

MUSCULARES, 
UTERINAS. 

B o r d e o a ( F r a n ç a ) 

§ Desejam V V. M. M. p»R3ar bem comei vos •* 
cuia <!!a Díltrlos-s Amtlia; J. FAO S 

VSnmmivwntvimMmtf*® 

T A R I F A M Ó V E L 

Faço publico quo duranto o mez do Novembro proximo futuro a t axa 

addiclonal a cobrar so nos despachos dos goneros das tabellas 8, 6, 7. 8. o 

café, sorá na razfto do 40 % para as linhas tronco o ramaes, n 45 para 

as linhas Rio-Grando o Caldas o Catalfto; o para a tabolla 4 A (sal ordiná-

rio) 24 °/o nas linhas tronco o ramaes. 

Campinas, 23 do Outubro do 18i)3. 
A . I l r o i l o a k l , 

lnspcctor-geral 

C H A R U T O S 
Havanos, hambnrguezes, italianos, 

bahianos. etc.—Sortlmento completo e 

magnífico. 

R IVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 10 

0 mais actloo, tnotfsns/oo ^a 

P. poderoso medicamento ,5. 

f C O N T R A A 0 Ô R | 

r ^ P A R I S , r u a B o a a p a r t e , 4 0 ( g 

Jogos de rodas 
Vondem-se dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei, 

oeom os compotontos oixos lança. 

Cantas esta relacçfto com as ini-

ciais C. 8 P. 

I O d»'. S i l v e i r a C i n t r a 
é oneontrado om seu escriptorio mo-

dico, rua José Bonifácio, 0, da 1 ás 

3 iioras. Residencia, 37, rua dos Gua-

yanazes. Toleph. n. õOl . 

Eiixir tonivo de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel 

- w PRODIGIOSO no enfraquecl-
mento cardíaco, na «urmenage, 

r _ nas dyspepslas, nos gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-
cenças difflcela, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que M 
quer RESTAURAM AS FORÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTE POS ZZCELLSKCU 

H>i* I t c n l n F o r r a i 
Residencia, rua do Gazometro, 4 

Escriptorio, 0, rua José Bonifácio, 

ia l i á I hora. Teieph. n. 7M . 

0 rolo di Londres 

Pároco quo o solo do Londres está 

amoaçado d ) uma grando explosão, 

sogundo afllrma o engenheiro chefe da 

companhia do gaz daquolla cidado. 

Como so sabo uma grando parte do cal 

çamonto do Londros é feito do ma-

deira. Por baixo da madeira ha um 

loito do cimento, quo so apoia nos 

passoios latoraos. Com o andar do 

torapo, esso loito tem tomado tal con-

sistência que formou uma cspecio do 

abobada, deixando um espaço om váo 

ontro o solo firmo o a crosta do ci-

mento. Ora.com a flltraçao constanto, 

esso ospaço fei-so enchendo do uma 

combinação do hydrogonio quo fôr-

ma um ngonto oxtromamonto oxplo-

sivo. Vao so tomar modidas para con-

jurar o risco qu« os trenscuntos estão 

correndo. 

Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILUOMENS & GUIMARÃES 
1 0 - 6 

I N D U S T R I A B R A S I L E I R A 

D E 

Cafí em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

FAHKICA MOVIDA A VATOR 

R u a C o n s c l l H M r o X c b í a s 

i i . 7 « 

DEPOS ITO—RUA S. BENTO, N. 72 

Telephone ns. 429 e 712 

Os proprietários dosto eatabeleeiir.on 

to, no empenho de bem servir o pu-

blico Paulista o para podor attender 

aos iunumeros pedidos do especial café 

em pó preparado na sua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma, quo so acha hoje montada a ca-

pricho. O café entregue no consumo 

pelos proprietários é do qualidado su-

perior. Convidom pois o publico a vi-

sitar sua fabrica, ondo encontrarão os 

artigos acima dcscrlptos todos do qua-

lidades superiores e por preços baratos; 

o kilu do especial café moido—2tu00 

S. PAULO 

. 1 . F o r r u z C o m p . 

Approvado pela Inspectoria Geral de H y g i e n t 

DEPOSITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, R IO DE JANEIRO 

EM CONTINUAÇÃO 

A ' R u a d o A . I l e n t o 
11. » » - A 

Sabbado, 26 do corrente 
A. VAZ 

Era S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora 

Drogas. Vendo so cm todas as pharmacias o drogarias. 

T H E A T R O S . J O S E 

I t l e n n o r r h a g i a 

! C reditílol! a n i q u i l a d o pelo emprego d a A E m p r n z a T l m a t r a l d o I l r a n i l tem o prazer do parti-

cipar ao iliustraJo publico paulistano quo a 

GRANDE COMPANHIA LYIUCA ITALIANA 

s l e G . S a n s o n e 

actualmente trabalhando com enorme snecesso na Capital Poderei , virá rea-

lisar uma sério do ospoetaculos 110 Tlioatro S J isé, eantanlo as operas 111111 

applaudldas do seu vastíssimo roporturio. 

S.35'0 gsggrapliici limiliar 

A sociedado do goographia do Pa-
ris instituiu rouniões goographicas fa-
millaros do conversações entro os sous 
membros, dividindo os assumptos de 
interesso om tres grupos : 

1.» — Goographia matiiomatica o 
physica; 

•2.» — Ethnographia, anthropologia, 
distribuição goographica do plantas e 
animaos; 

8." — Goographia hystorica o eco-
nomlca. 

Relações pessoaes formam-so, idéas 
permutani-s > por osta fôrma va ita-
josamente, mais vantajosamente, mni-
tas vozos, q'io nas soiomnos rouniõos 
formaes. 

DKPOSITO OURAI . : 

PAUIS, Boaií.irll ímJla. 1. P»«1S 
Vir a Hoticlê fjne terra ríe embrulhe f cedi 

rn.ro de Injecção Cndet. 
Dhl'OalIO!> t l l TODAS AS PlIAltXACIAS 

s i L u m - c - o A J R T a s i r a - c ^ ' 

Annctta Vita, primeiro soprano-dramatico—Bianca Montesini, primeiro so-

prano, melo-caracler—Lnlsa Fom, primeiro soprano lyrieo —IJiana Brtimi. 
soprano-utilito- A. Mazzoii Orsini. meio soprano-contralto—llag.iniena Unlfre 
meio soprano-contralto—Clotildn Milatala, moio-sopran» —Giusoppo ViLUt.í. 
primoiro tenor-dramatlco—Prodoric i l'ercopo, primeiro tenor-lyrieo -Vn.-t.n i' 

Font, tenor utllito -Prancosco Pozti, primeiro barytono -Uiovanni GLtni.-tt 
primeiro bartyono -Antônio Dardossi, primeiro baixo—Luigi Ferraiulli, pri-

meiro baixo—Reinondinl, segundo baixo. 

P i r a c i c a b a 
José Teixeira Mendes pretendo abrir 

proximo A estaçio do cargas nesta ci-
dado, o seu novo armazém do commis-
sõc8. Eiicarrega-so de receber oncom-
íuendas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência oriunda das praças 
do Rio, Santos, S . Paulo, Campinas, 
etc., com destino As estaçõos J0S0 Al-
fredo, Rosário, S . Manoel, Barra-Bo-
nlta o Lcnçoes, da via f luvial ; bom 
como para as povoações e villas do 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corregas, 
Jahà , Pederneiras, Lonçoes o Agudos. 
Aos srs. Pazendeiros om idontiens eir-
cumstancias provine que consigna tudo 
o quo lhes aprouver roraetter, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as de Campinas, S. Paulo, Santos o 
Rio do Janeiro. 

Garanto toda a promptidão. 

Piracicaba. 22 de setembro do 1803. 

Rua D i re i t a , can to do V iadoc lo 
BOKFES, MILUOMENS & GUIMARÃES 

Este magnífico e nutrit ivo bôlo en-

contra-se A venda na Leitcria Pau-
lista e Confeitaria Industrial, ondo é 

fabricado diariamente. 

K u a d o S . J o ã o , 7 í t 
Maestro concertista o diroctor da orchostra, Napoleonc Mi/fezzoli -M ios-

tros substituto» Luir/i Ouarneri o Gnbiiele Dufri-.hc—Diroctir do scona Fe. 
lice jBrandini—Machinista-oloctricista, B. Fcntandez. 

40 coristas, 10 bailarinas, 4') professores de orchestra 1 A Secretaria do Interior transmit-
tiu A da Justiça, afim do ser tomado 
11a o >iisidcraç&<j quo merecer,o ulllcío 
da Cantara Municipal de Santo Ati-
touio da Cachoeira, relativo ao paga-
mento do fornociiuento do comida aos 
presos pobres da cadéa daquoila cida 

Miso-en-scène, scouarios, vestuários o adori^o», complotamente nov »«. 

feitos expressamente para o repertório da Companhia. i|uo se compre «ias 

seguintes 

Do dr. Viristo UraadSo. medico portagiivi 
com pratica noa boppitnoa (In P.aropn. 

Tratamento especial dae doenças internas pe-
la nl< utoidutherupiil. 

Ki<pectiilidades medlco-clntrulraa: rforujíii 
doe rme, da Irxúju e da urethrfí ,- doe*(*e eme-
rtue e eipMUíeat 

Conxaltat das 12 2 boraa. A rua do Barlo 
de Itapetlnínça. S2. Pharmaria Fracceia. 

Re.'ldencia proviêoria: Roa Marechal Deo-
doro, IS. JO-7 

I rfpr-i. exactiroeote o ferro contido j 
f na ffin .mn Eipei1in<nt.ido peloa) 
pncnpjri rnerllcM do miinilo, passa 
Innti-dijumcou nojuufn**, nlo oca-
lioai [TIÍJJ ,l« ventre, nlo ransa o 

i «touupi, njj rnnegrcce os dentei. 
I Un-4 mu ctitat caís MB.ÍS. 
' tiija-ae s 'iríUiífs lir-. 

Ver 19 ia em Iodas aa Pharmacia». 
hr lur 40* 42,r. St-Loura. rarli. 
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O C o M M E K C l O DK S. P A P L O 3 

200:000$ 
S. Paulo Railway Company 

TREM Dí SDBURBIOS ENTRE SJO PAULO E P1RIT0BA 
Para os dovldos fins faço publico qtto do dia I o do novembro p- f . 

om dlanto doixaiao do corroí- ato nuvo avião ou trens 5. O da manha do 8. 
Paulo, 6 da manha do Pir l tuba; 6/10 da tardo do S. Paulo o 0.15 do Pirl-
tuba, visto nfto havor froquoncia do passageiros. 

Suporintcndoncla, S. Paulo, '25 do outubro do 18!).!. 
M V I I I i a m S p o o r » 

3—2 Superintendento 

A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 
publica desta Capital que, de conformidade com a clansula 8* 
do contracto celebrado coin a Iutendencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. 1-B, onde attenderá prom-
ptamente toda e qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas o da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transníctlidas pelo 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 »""'» 
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I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

E LOTERIA DO PARANA' 
EXTRJCÇSO, SABBADO 11 DE NuVEBIBRü DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde riá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

D O L X V A E S NUNES & COMP. 
I O - F I U A . D I R E I T A - I O 

8 o I P s l u l I O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE G A Y E I R A S 

SSCEIPTORIQ: EUA DIBSITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ullerior aviso, os seguintes preços 

Cal virgem, em saccos de (50 kilos 38600 
. extinta » . de 100 litros 2S200 

. 50 . . , . . , 18200 
Telhas nacionaes, milheiro 1408000 

Cayeiras, 5 de julho de 189-1. 

O engenheiro representante, (láV) 
F r a n c l f i r o I"" . I t n m o • 

Única neste genero 
Acaba do receber da Europa grnndo o numeroso sortlmento do estam-

pas religiosas do toilo3 03 tamanhos, ditas om pliotographiaa, cartões reli-
giosos, o'e., etc. Riquíssimos eom todas na missas novas do 
1893, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riqnissimas 
gravura", com capas om volludo lavraJo. Estes misaaes, riquíssimos, custam 
350t00l) o 370Í0 O cada um. 

Rituaes do todos os tamanhos com ns ultimas bonçlos novas do ac 
côrdo com os mlssnes. 

N.B.—E" a primolra obra quo sal á luz em 180:1 do mlssaos o rituaes, 
com todas as alterações até hoje feitas no ritual o impressa especialmonte 
para a nossa casa acaba do recobor essas novíssimas edições. 

FERRETTE & COP̂ ÍP. 
P A U l . O — LARGO DA SÉ, N. 15 s . a- .v i u . o 

. ...to—a 

§ I d. LU 
Proprietários do depositos do carvão estabele-

cidos ha mais do 50 azmes. 

G A J E S ^ L T Á . < 3 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Itrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as oommunicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas rara a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICÜS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 

Cardiff 

FILTAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Kio do Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 

Super ior do R io da Pra ta . 
Deposi to permanente á R u a 
da Estação, n. 55 50_20.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

" TAPSffiliOTEII "" i» E: 

A L M E I D â G U E D E S lk C O M P 

í Hua Florsncio ds Abreu, 4.3-45 

Os proprietários deste novo cxtabclccinientu de primrira ordein no c u 
. gênero, convidam as exiims. famílias paulistas, os kuim amigos n titífc 
1 quer desta capital, quer do inteilor. a visitarem o seu armazotn, garr.nt.lrm., 
! lhes que nelle encontrara» u quo ha do mais luxo o moderno no gênero do 
I t a p e ç a r i a " i n o v e l j i . 

O socio, sr. U a n i i e l < l ' A l i n c i < l : i < ; « i o f l o « , ex-encarregado 
da tecçao do t a p e ç a r i a I ^ n l í i - l o a S * : i n l a % l a r l a , acaba 

i de visitar diversas! praças etiropAas, escolhendo e couipiuiidi o quo encontrou 
' de mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa capa encontrarão os que nos derem a ubiila honra da s t n 
sua visita: Aineubltmcnts completos: pina salas do visitas, com tud.» o que 
desejarem, dosdo os mais ricos tecidos GuM tis ; t-alts do jantar, quartos ilu 
dormir e vestir (| ara estes eommedr.s t<nios o que ha de n.oig rico.de gos-
to o moderno); oscriptorios, bilhares e tortos os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapete*, peiiugos, lapetes para cscadn, < ol-
eliõos o estrados de nnilas. 

Nos incumbimos de todos os trabalhos de adornos de portas, jauellas, 
ei.tradas nobres, etc., etc, para o que trmoa ur.t completo sortiraento do to> 
cidos o cortinas proprios para eMe tltn. 

O nosso socio conimauditaiio sr. . 3 . J"ÍL. 1 ' o r o l r a C o i i -
I i i i l i o - p e d e paitlcularnieiite ás cxmas. famílias de sua amizade e sns 
FOUS amigos quo nos honrem com a sua preciosa vitiía. 

ALMEIDA GUEDPS & C. 

T a p e ç a r i a e Mà © e i s V i . n 

! ! i : ; t i l o r c i i c i i » <lt; A b r e u , \'\-'í~> 

P A m O 

Os proprietário» desto Importanto o antigo estabelecimento do calçados, 
tí>m a satisfação de participar aos sciii numerosos amigos e freguezes o As 
cxiuas. fainilias quo receberam o mais lir rio o variado sortimento do calça-I 
dos quo até hoje tem vindo a i sla capilal. dos afamados f tbiicaiitoí Poliack.; 
Coimbra o Bnyard (Harisiens), fôrmas completamente modernas, á W í k I Í 
C I I I - I I O I o outras, li convidam a visitar o seu estabelecimento, coitos dn 
quo ninguém deixará de comprar, pois, além da boa qualidade e oh gannla 
dos seus calçados, vendem por preços os mais módicos possíveis, em virtudo 
do grando Stock qu«i actiiuliiiouto tèm. 

Q U I N A A R O M A I 
I » í » ! » J J \ l t U . \ f ; E V T I C O ! ' E5 A ^ < : 

SCO 
A I ^ '8 ' «» 

Rua de Novembro, n. 20 
St. I M U I . O 13-2 

ei féSilíSiá^í 

DS UVA 

T O N I C O E S T O M A C I I I C O E A N T Í F E B I U L 

A" venda em todas as pharaiacias o drogarias. 

S. P A U L O 

Deposito - Largo da Liberdade, 11 1 

Veinle-so cm pequenas o grandes porções á 

R s j a O i P E Ü e PI. I 

d o i n p n n l i f M P n u l l s l i ! I m | i o r l n < l o i ' n d o I > i - o g » N 

" 30—14 

75—64 

DEPOSITÁRIOS 

ARAÚJO & PIMENTA Ul* com <utençlo o 

Baa do S. Pedro, 86 CSHBHNkMBp̂ ^̂ 1' prospocto Janto. 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S 

2 — um DA MATEI2 NOVA — 2 
Anderson. Sotto Maior & C. 

o 

—3 

CD 
P̂ J 
CD 

Acaba d6 chegar em quintos o décimos, a 14o procurada marc 
R A I I R O H A . 

E M S . P A U L O : E M S A N T O S : 

R. tachai F-eodow, 8 — P . 25 de Fffa^o, ôí 
m & m M Q S A F J i í L H - o • o s - o a s í - o 

Tèm setupro em deposito os preciosos vinhos do Porto : 

n e s e r v a D . l - t i l x 

I). . l u l i i t I>oím « l l i i m m i l o i * 

I > l X ' | - i l l l l i CIii-íhI i I k o i M \ a v i i m 

H o l j o rio I t i i i n a I t I N Z i l 

M o s c n l c l C o l l i i r o H 

It.-i^t :>•-<!<> ( à o r o p i ^ a 

C n h o c » g o r i l a , e t c . , o l < * . 10-

ALFAIATARIA 

10 

Aguardente de bagaço 

I 
CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 

O E 

39 — Eua José BcaifaclG - 39 

VENDEM POR ATACADO: 
F e l j f i o , a r r o z , n m u c n r , m a s s a » e c o g n a c . 

C a r v ã o C A M M F F , 1» q u a l i d a d e 
om deposito e & descarga em Santos. 20—20. . . 

Endereço telegraplilco: Lortay—8. Paulo 

S. PAULO 

Gristiano Webendoerfer 
H. SQ A - EUA 15 D2 NOVEMBRO - N, 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas f-.zen 
das recebidas dan primeiras fibrioas 
da Europa, compridas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crèr: por exemplo 
C o l x a a p a r a c a m a d n c r o a n ç o , d o I»>I í t>í> a t é 

S j B O O . 
C o l x n n |»III-I» c a m a d o c a n i i i l o » o s o l t e i r o s » d o 

B j O O O n t é :»<),5<H)0. 
C o b e r t o r e s «1o al j(oil ' i i>o <1 l õ , i le Jí-SOOO a (Slt í . 
C l i a l e s d o u i a l l i a o i l e a-anlinlra « l e O . í , T.S, l «»S , 

I«,5 a t é » 0 , 5 « 0 < » . 
V e n t i d l a l i o * d o m a l l i a o d o m o r l n ú d o I A , d n 7 S 

a 4 0 3 0 0 0 . 
Vo<«tidii ihos d o eliltsi o c a n s a , d e * d o :>.5:»<>0 a 

« 8 Í O O O . 
E m u i t o s o u t r o * a r l l f i o s d a e u l n ç à o i i i v o r n t m a , j 

n o s q u a e s s o f o z u m a l » n t l m o n t o <lo !<>% n o s p r o - , 
ç o s l i x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r e t e n d e n d o m u d a r s o u n e ^ o 

MODAS PARA HOMENS 

Especial idade em g r a v a t a * 

7—RUA 15 DE N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e ! d c 

deposito na rua Ponj^min Consl^nt, i A 

Essripíorio: rua lireita, 6 - sobrado 
' l ' o i o p l i o a o o . 

1 ' A P E L e m l i ; i l ; is [>;ira e m b r u l h o 

• c a r t ã o d e d i v e r s a s c u r e s e i ] i i a l i d a d e s 

p a r a i m i n c s s ã o e p a r a c s c r i p l a 

lis [i&p is fl.i n»ssa falric» so rrn ora üt-odam |-eb sias ^̂ lidailiss c proços 
lati! o tira do anno) 

Coiipliia de seguros contra 
F O G O 

ALUANCE ASSURANCE COMPANY DE LO.NDHES 

ESTABELECIDA EM 1S24 

Afllorisada por decreto n. 958( de 27 de julho de 92 
Capita l 5 m i lhões de Ibs. e s te r l i nas 

DJRf iCTüR-PRESIDENTE, L O R D ROTHSCHILD 

. \ < ; i : - a r * . I O S E P U I V . M E E 

3 -- Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. flui a!.'."il 

J 

A O i O O O S 
K Í Í ^ S - G a A E S 2 O T 3 M S 2 E I A 2 S S 

EXTRACÇAO SABBADO 
S M < ! o c o r r e u I o 

As loterias do l > a r a n ã filo extraliidae todos aa quarlas feiras o sabbados. 

Os bilhetes & venda na rasa 

DOLfVAES NUTO & C. 
» . P A U L O - I f c t i a D i r e i t a , I O S . I M I I . O 

Casa Especial de Pianos 

" Jd&niiM Ir j 

Reta a die S . J o ã a , i?0 3 0 e 3 4 

3 . IPA^JL-O 
20-Í0 

F A Z K N D A S A G R Í C O L A S 

! [ L U I D A J U I I O E , 
\eelta pura ili-por fazendas agricolas poqnenaí ou grandes, sondo do 

e l o v a r a o d e a t a c a d o . « » f T e i - e e e « a n t a ^ e n s á s O . - '' : ,r'' 0 '' 'íü '' l, i; ir' b i l 'nforniaçOe* das quo tom n a . u a agnmla a todos 

m l l l a s o l o l l s t a s , q u a n d o l i z o r e m s u a s c o m - " " "iteiesfados. Tem eorrcs|wnd.-i,ti em 8. Paulo o Uio do Janeiro. 
- 1 . . . j Ksei iptorio na rua do Francisco Olyrorlo, 21 B 

CâM PSXSJBlS 
1 50—24 

p r a s o m « l üs r . l s i s o p e ç a s I n t e i r a s . 

VENDAS SO' A D INHEIRO 

THEATRO S. JOSE 

Grande Companhia do Tlieatro Variedades 
2 E M P H E 2 A D A A C T E . 2 2 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do aclor MACHADO 

HOJE—Sexta-feira, 27--H0JE 
NOITK DE FESTA ! I SUCCKSSO SIÍM IGUAL ! I 

t J l t i m ; » r . i j » - o ^ j i l u ,i i»i» m i t a c .dalo do extraorlinario e 
applandido vandovillo ora ü aetos, traducçâo do festejado cscrlptor dr. M o -
r e i r a H a m p a l o 

MIMIBILONTRA 
P e r H o n a i i e n i 

Chout leuix sr. MACHAIJO—Carlos Magno, Fonseca—Dufrison, Roeha—De 
Corny, Leite—Bourgalant, Motta—Pamphilio, Po r t uga l -0 Eraprozario, Oul-
maraos—Garçon, Bear—Cambista, Bear - O Cavalheiro, Lopes—Mirai, d . A . 
Lopleeolo—Pulchorfa, Maria Maia—Borthe do Corny, Corina—Fifl a, Adolaido 
—Valontina, Gabriol la—Julieta, Cecília- Oeorgiria, Candida—Florenrio. Guio-
niar—A Bilhetelra, Joitqnir.a. 

Msscarados, homens do povo, claquoros, convidados o convidadas, bailarinas 
espectadores, actrizes, povo. mascara», otc. 

Orandes o sumpinosos bailados polos notáveis primeiros bailarinos sra. The-
resiiin o sr. Vilulli, tendo sido os bailados ensaiados a capricho polo notável 
maekl io do bailo froputnv»o europea) cav. Chiarini. Nos entreaetos oerto 
executados, pela orchcstra do thoatro Variedade», dirigida polo maestro <M-
a i õ e s . l i i i i l o r , trechos do musica de diversos auetores. O* coros «So 
canlodas pelo bem disciplinado CORPO D E COROB. 

O e s p e c t a c u l o ã s N e m e l a e m p o n t o 
Os bilhotes á venda na rna do Rosário, n. Ponto dos Bonda, das 10 

horas ás 5 da tardo, depois na bilheteria do theatro. 

I » I I I i i l t I v o m o n t o - JuwnAd, primeira repreaontaç&ojda zarzuela em 

3 actos A l > a m a d o O u r o * . 

Os ospoctacnlos eüo iDtransferivoia ali da qoe c'iova. 

0 secretario, VICTOEINO BOBA 

: x • 

P 
W l 

l i 



Ca fé V i a d u c í o 
N&o comprem café, aorn prlmoiro 

experimentarem o CafJ Viaduto quo 
fc torrado o moido no armazoiu do 
Borges, Milhoraens & Guimar&os. Rua 
C r o l t a , canto do Viaduoto. i O - 6 

S A B Ã O R U S S O 
Marav i l hosa esaenc ia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
A P P H O V A D A PRLA KXMA. JUNTA DE 

HYG IKNK PUBLICA DA CAP ITAL 

Innumcroa certificados do medieostVs-
tinetose do possoas do to.Io o critério 
attostam o proeonlaam o H t i h í i o 
H u i w o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Enipingens 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 

Doroa rhoumatiea-

Dores do cabeça 

Ferimentos 

Bardas 

Chagas 

Rugas 
ErupçOos cutaneas o mordoduras d< 

lnsectos venenosos, etc. 

A unlca o á molhor AQDA DE TOl-
LETTE, reunindo oru si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharmacias o lojas do porfnmarias. 

A Graüde Mala Paulista 
F n b r l c n d e i U n l a t i 

J O Ã O D A V I » Sí C . 

RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO, N. 12 

30-11' 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Esperado no dia 5 do novembro, sa-

hirA depois da indispensável demora 

para 

A n t u o r p l n o n r e m e n 

com escalas polo 

R i o d o . I m i o i r o 

B t i i l i l u o 
I.ÍHIIOÍI 

Para Trotes, passagens o inais infor 

maçOos, trata-so com OH agentes: 

Zerrenner, Bulow & G. 
1 - RUA D E JOSÉ R ICARDO - I 

S . Y I V T O S 

N. B . - N a o so attendo a mais ne-
nhuma roclniuaçfto, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega 

Provino-se aos srs. recobedores do 
goneros sobro agua que mandem os 
sous empregados tomar conta das mor-
cadorlas, no acto do desombarquo, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nfto so rosponsabiiisa por 
faltas ou por trocas do marcns no 

CÂ08. 

AO BHBGDBID 
I M P O R T A Ç Ã O 

de ferragens para consíruoçoes e lavoura 
C u l i l n r i » , A i - m u i i i c n l o s , c t e . 

Ferramentas pa ia pedreiros o carpinteiros, louça 

agata e trons do cosinha, etc. 

T i n t a s o V e r n i z e s 
Armarinho, porfumarlas tinas, papel, livros em bran-

co o objectos do escriptorio. 

Chá, Cera e Rapé 

Souza , Sampa io & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA AMJEMÂ) . . . 1 0 - 2 

S . J P A ® ! , ' © 

(Aviso aos preguem 
O s P E O D T J C T O S d a 

< 1 , P l a o e d e I a M a d e l e i n e , P A R I S 
(Antigamente 207, rua de Salnt-IIonoré) 

Taes como: ORIZA-OIL * ESS.-ORIZA 

ORIZA-YELOUTÉ * ORIZA TdKICÂ 

ORIZA-LâCTD * CÍ1EME-01 
* 0R1ZALIH5 * SABÃ0-0RI2A 

Real companhia de paquete a vijor 

S O U T H A M P T O N 

g a l i l d n s p a r n n E u r o p a 

TAGUS 
EM 10 D E NOVEMBRO 

I S T I L E 
E m S S d o n o v e m b r o 

O PAQUETE 

T H A M E S 
esperado do Rio da Prata, om 3o do 

corrento, sahirá para 

H n u l l i n n i p t o i i o 

y \ n l u e r p l : i 

com escalas pela 
U u i a l u 

M u c c i ó 
l V m u i n h i i c o 

L I s b A n 
o V i s o 

O PAQUETE 

T A G U S 
Esperado da Europa no dia 27 do 

coirontc, sal iká para 
M o n t o v l d ò n o 

B u e n o s - A y r o s 

depois da iudispensavol demora. 

Para passagens o mais In formados 

no oseriptorio da Companliia com o 

superintendento 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — t 

R i o rio . I n n e l r o 

S O B R A D O 

Agentes da Companhia : 

Em S. Pauto, C a n a L n p t o n , 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua de 8. Antonio, 52. 

iti G"néra!e ie Transporte 
times à vapenr de Ma**s "ille 

Compignie Messagorî s Maritimes 
do Bordoaux 

O V A P O R 

Grande Extta »••««.. Favor flo PnWlco í í « 
1 Hás , como so faz contraiacções d estes Productos Oriza com intu i to 1 

de v iver assim a custa da fama de que gozara, 
POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUFZES NO FIM QUE SE NIO DEIXEM ENGANAR 

Os verdadeiros productos se vendem em todas as boas cazas 
de Perfumaria e Drogaria. 

• f laneiSL-HO it 3Pa . r i s o C a t a l o c r o l l l u a t r a d o f r a n c o it i p o r t o 

MIRANDA JUffiS 
v e n d e bons prédios c terrenos no centro e arrabaldes 

desta cidade. 

2 1 - I Í — R u a F r a n c i s c o G l y c o r i o — Í i l - I » 

C A M P I N A S 2\' 24 . 

I ^ p h a t i ^ 

r A U i t R H . S 

» — A L I M E N T O — < 

doa mais aeridanll s de fácil digeItâo 

Soo emrrcgo é precioso para as 
crianças, desde a i d a d e áe 5 a 6 
mexes, e mOrniento no momento 
dc deí-n ama lcs. — Facilita a 
tleiitirão. — Asnri/xra a bóa 
formação DRN OHHOH. 

Provém ou dele os de feitos de 
CITSCCIIÇ.1. 

Parts, t . A voldi VtctorU • prlBcipaai Pturmiciai i i França a Istramjílrn-

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

HEI DE N\\M\I 
sahirá do Santos a 28 do outubro para 

A n t u o r p l a 
com osealas por 
l l o la ia i 

P e r n n m l i u c o 

O I.ÍMIMIII 

Estes paquetes tôm oxcellontes ac-
eomodaçOos para passageiros da I», 2* 
e 3* classo o s&o ii lumlnados a luz 
cloctrica. 

classe differe unicamente (la i» 
ri ri posição dos camarotes. 

Passagons o mais informações eom 
os agentes cm S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira Filho 

30—RUA JOSE ' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
H u n t o N - Rua 24 de maio, 20. 

i CAFÉ YIADUCTO 
E' hojo o mais l u r o quo so encon-

tra. 

j Rua Direita, canto do ITaducto 

BORGES.MILHO.MENS& GU IMARÃES 
2 0 - 0 

C O M P A N H I A 

estrada de ferro Braganíina 
Faço publ ico que para o 

mez de novembro p. f. con-

t inua a vigorar o augmento de 

40 % sobe as tarifas, visto o 

cambio man.er-se abaixo de 

12 d . por ÍSOÜO. 

S. 1'aulo, 20 de outubro 
de 489:$. 

A I . B E R T O K U H L M A N N 

10—f> Inspeclor-geral 

QUEIJADINHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES , MILHOMIÍNS & GUIMARÃES 

1 0 - 6 

esperado em Santos no fim do mez, 

sahirá depois da indispensavol demora 

para 

H o i i t e v l d é o o 
I l u o u o s - A I r o B 

Preço das passagens do 3» clas-

so, tíOJOOO. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em H e n t o s , rua 25 do Março, 17. 

M e d o c 
esperado om Santos, salilrà no dia 20 

do corrento para 

M o n t o v l d é o o 

l i u c n o s - A y r o a 

Proço das passagens do 3" classo 

00$ 100. 
Os agontes 

KARL YALAIS & COMP. 
H . P a u l o - Rua Josâ Bonifácio, 25 

S í m i o s — R u a 25 do Março, 17. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H o c i i i T A ' n i r v i T i v 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

REGINA MARGHERITA 
osporado om S intos do Rio da Prata, no dia 6 do novembro sahirá depcls da 

indisponsavol demora diroctamonto para 

G Ê N O V A c 

N Á P O L E S 

Rsto vapor 6 illtmiitiado a luz cloctrica, o tom esplendidas accommodaçOos 

para passagoiros do 1», 2» o 3» classe. 

AGENTES : 

CA MIL 1.0 CRESTA & C 
A H - R U A D E a . H E S I T O -

S- PAULO 
Praça da Kopubliea 41, - S a n t o s . 8 — 3 . . . 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLEND IDO E RÁPIDO V A P O R 

mm 
Sahirá do Rio do Janoiro no dia 13 do novembro para 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Para passagons o mais informaçõos, trata-so om S. Paulo com 

JOÀO BR1CC0LA, GATTI & COMP. 
C a s a < I e c a m b i o o i n i p u r l n ç ã o 

RUA D O I tOSARIO, N. 1-A 

No IIio dc Janeiro com 

A . E i o r i t a & C o m p . 

37, RUA P R I M E I R O DE MAHÇO, 37 

L A V E L O C E 

Navigazio.ie Italiana 

O ESPLEND IDO VAPOR 

CITTA Dl GÊNOVA 
Sahirá do Santos no dia 6 do novombro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

G Ê N O V A e 
N A P 0 L E 8 

Para passagens o mais informaçOos, trata-so em 8. Paulo com 

J0Â-» BRIGGOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO , N. I-A 

C I I H » «LA cambio o Importação 
om Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

O V A P O R 

entrado cm Santos, sahirá no dia 18 

do corronte para 

NGW-YOHK 
tomaudo passagoiros. 

1» classo, l.s. 3 0-2 » classe, Ls. 20— 

3 ' classo, 300$ 

Os Agontes 

KARL YALAIS & COMP, 
a . I * « u l o - R u a Josó Bonifácio, 25, 

a » n t o a - R u a 25 do Março, 17. 

C O N I K H E R C I O 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Piscai do Thcsou-

rn Fedoral do sexto dia util dft cada 

nn z em dianto, altornadamento, um 

dia sim. tini dia nfto 

As notas dos bancos otulssores «6 sa 

rceob ;tu em saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 

S. Paulo, 27 do outubro de 1803. 

Tabellas atllxadas hontom : 

• . o m l o i i l l u n k 

a 1)0 d. & r is ta 

Londros 10 1/2 101/4 

Parla 000 !)S5 

Hamburgo 1.122 1.144 

Italia — 000 

Lisboa o Por to . . — 438 

Now-York — 4.820 

i t r l t l H l i I I H I I U 

Londros 10 1/2 10 1/4 

Paris 008 8:<0 

Hamburgo 1.122 1.148 

Italia - 032 

Now-York - 4 .810 

l l r a c i l l i i i i i n c l m I I s u i U l ' u i -

I k c u l H i - l i l i i n d 

Berlim 1.110 1.141 

Londres 10 1/2 10 1/4 

Paris 003 023 

Itália - 81)0 

New-York — 4.800 

Portugal — 430 

Hcspanha — 

C. Cresto iSt C. 
Londres 10 1/2 10 l|t 

Paris — 028 

Hamburgo — 1.145 

Itália (saquos).. — 895 

« (valos) . . . — 0110 
Lisboa o Porto. — 434 

Outras cidades do 

Portugal — 430 

Hcspanha — 885 
As transncçôos netuaes riflo chegam 

à quarta parto das quo so realisam 
nos tempos normios. 

O mercado correu pouco animado 
durante o dia o fechou indeciso. 

Houvo algumas transacçíios do pa-
pel bane trio a I 0/10 a '.»0 d/v. 

Os soberanos tiveram vendodoros 
a 21.5800, sem compradores. 

O papel particular foi vendido om 
Santos a 10 13/10. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Re-

eebedoria do Rondas, de 23 a 2 i de ou-

tubro : 

Café bom U t S O ki lo 

Café escolha S850 » 

T E L E G R A M M A S 

I t I O , 

Cambio 10 5/8. 

S A X T O S . 

C a í é 

Entraram I I . «00 saccas 

Venderaiu-so 8 . i 00 » 

Existem 217.307 

Preço 15S40 ' a 151300 

Mercado calmo. 

Cambio : 

Bancário, 10 11/10. 

Particular, 10 13/13. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

O U T U B R O D E 1 8 9 3 

AUOUSTO LECBA & C. 

Para Antuorpia 2 .000 

» Havro o OpçAo 585 

» Triesto 5 ' 0 

NOSSACK & C. 

Para Antuérpia 1.000 
> Hamburgo 843 

» Triesto 2 .010 

TUEODOIT WLT.LE & O. 

Para Hamburgo 15.530 

noi.wonTUY, ELLIB & o. 

Para Hamburgo 1.000 
» New York 1 4 6 3 

JOUN DUAD6UAW & O. 

Para Amsterdam o Hamburgo. 2 .002 

» New-York 6.704 

> Londres 500 

» Triesto MX> 

ALBEllT KUBSNEB 

Para Hamburgo 022 

8. STOPFREOEK & 0. 

Para Hamburgo 1.507 
» New-York 8 .919 

A. TKOMUEL & 0. 

Para Hamburgo 1.027 

OOETZ HAYN & C. 

Para Hamburgo 5 .049 
» Rottordam 1.5H0 

» Now-York 1.6C0 

ED. JOHNSTON &C . 

Para Now-York 4 .250 

» Havre o Opçtto 2.000 

» Now-Orloans 0.750 

> Hamburgo 800 

ZEnBENNER-nOLOW & O. 

Para Now-York 13.000 

» Havro o Opção !>00 

» Rottordam 600 

» Hamburgo 725 

» Gênova 100 

» Trlosto 500 

AHBUCKI.E IIIIOTUEUS 

Para Now York 22.841 

HAIID, KANT) & C. 

Para Now-York 3 .874 

» Now-Orloans 5 .558 

l . w. DOANE & o. 

Para Now-York 8 .353 

» Rotterdam 1 .150 

> Hamburgo 250 

» Gonova 2 .250 

> Triesto 250 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para Now-York 11.558 

» Havro e Opção 2 .000 

» Rottordam 4.01)0 

» Londres 1.747 

» Marsolha 1.000 

KAKL VAI.AIS & C. 

Para Havrs o Opção 1 . 50 1 

» Now York 2 .182 

> Gonova 250 

B0ItQE8 & IRMÃO. 

Para Gênova I I 

157.920 
H V i i i i k V H 

Para Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Athen 17.47» 
» ali. Monteviden 8 .010 

» frano. Paranai/uA 0 .685 

» al i . Cintra 12.520 

» Ing. Trent 2 .747 

» ali. Argentina 3 .536 
» ital. Colombo 250 

» fr. Aquitaine 1.000 

» ital. Kdcn ; 6.101 

53.882 

Para os Estados-Unldos: 

Sca. cafó 
Vap. ing. Cuvier 32.033 

» fr .Comentes 12.808 

» ing. ilclboiirnc 53.763 

99.044 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOKIÍH KSPKItAIJOS Ni KIO 

27 Sonthamptm o osc. Tnffus. 
27 Hamburgo o esc.. Santos. 
28 Rio da Prata, Or/nojite. 
31 Rio da Prata., Thantei. 

VAPORES A SAIltn DO RIO 

28 Rio da Prata, Tngus. 

29 Bordéus o osc. Orennqnr. 
31 Southiimpton o esc., Tlmincs. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Europa, Dretugne. 
28 Bremen o esc., Hannover. 

29 Gonova o esc., fíittá di Gênova. 
6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

VAP0RK8 A SAHIU DE SANTOS 

29 Antuérpia o esc. Rei de Portugal. 
31 Antuérpia o osc., Thames. 

7 Europa. Regina Margherita. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp 

Srboranos 231300 — 

AcçScs 
Companhias 

Paulista integ 2305 2J1» 

Idom com 2 0 % — 00 i 

Mogyana, l»omissao. . . 200$ 180$ 

Contrai Paulista 100$ 90$ 

Mechanica Import 15' $ — 

Oosto Agrícola — — 

Luz Steariea — — 

Sul Brasileira — 8U$ 

Christoffel & StupakofT 80$ — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial do S. Paulo. — 40$ 

Sorviços Mar i t imos . . . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ — 
Com 20 % 40$ — 

Cart. comm 150$ — 

Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 00$ 

Unifto do S. Paulo 00$ 40$ 

Idom da 2 ' omissão . . . . 50$ — 

Comm. o l nd 100$ — 
Constructor o Agr — 70$ 

S. Paulo 108$ — 

Viaçllo Paul ista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonto com casco, 330$ a 400$ 

Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 3 4& 

Banha Alves, ki lo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 11700, 

«Matarazo*. 11000. 

Carno secca do Rio-Grando, 1$400. 

Canglca, 80 litros, 25» a 2C$. 

Cobolas, conto, 0$. 

Feijão mulat iuho, 100 litros 10$ e 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 20$ a 281. 

Fumo suporlor, 1 kilo, 2$300 a 
2|7oo 

Farinha ospoclal, 1̂ 0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.«, 100 litros, JB$. 
Idcm do Santa Catharina, 80 litros, 

l f i í a 17g. 
Farinha do milho, 24$ » 28$. 
Gallinhos, uma , 2$500 a 8$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1Í000 a l$20ff. 
Porú, ura, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 20$. 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos genoros mais procurados 

no nosso mercado o no intor ior : 

Azeito fino tio Lucca, litro, a 2fc 

2 $ 2 0 0 . 
Dito do Gênova, litro. 1$000 a 1$800. 

Dito om quartola, 200$. 

Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linho sortida-s, kilo. 11800 

Fcrnct Viuva Branca 40$ a 43$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 gram-

mas, 1$000. 

Ditas era latas do 100 graramas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmozdo do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 

Stoch flsh, kilo, 1$100. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. qnartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chianto era qnartola, 125$ a 

JO:I$. 

Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 280$. 

Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 

de litro. 30$ a 35». 

Vinho Chianto, cora 24 frasco» 

08» a 70». 

Vinho Moscatto espumanlo, marca 

8. Branco, 55$ a 00$. 

Vornpxith H. Martinazz! & Comp. 

22$ a 25$. 

Vermouth Kratelli Gancia, a 24$ 

28». 
Vermouth do outras iu.:rcas, 21$ 

2 2 $ . 
M c r c i t t l o f r n n e i ' / 

Azeito Plagniol , em litro, dúz ia 40$ 

42$. 

Em 1/2 litro. 22» a 23$. 

Agua do Seltz, 20$ a 22». 

Ameixas, latas, 1Í300. 

Bonodictlnos, 112» a 115». 

Itiscouto Loux Poiry. 3» a 3Í200. 

Camarões em latas, dúzia. 24$ a 

20$ . 
Cognac Jnles Robin, 38* a 12». 

Blscult, 37» a 311». 

Maria Brlsard, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 8) . 

Marsaad, 3K$ a 40$ 

Duthiloy, 100$ a 110$ 

M ir<! u n.V» ooaüojldas no .uercado 

20$ a 30$. 

Corvoja. dnzia. 13$ a 15». 

Chartruuse, 00$ a 100». 

Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacán, 70$ a 75$ 

Manteiga dc Mugny, 4»400 a 4(600. 

Ideiu Butheseau, l$20O. 

Petit-pois, l $2 0 a 1$500. 

R lmm da Jamaica, 45$ a 50$. 

Sardinhas om azoite, 3t4 a 3$3. 

• tomate, 3$8 a 4 J . 

Vollas Apollo, 2t>» a 28» . 

Vinho Lormont, 20» a 24». 

Bordoaux d. iu. , 15$ a 20» . 

Vermouth franc.ez, 28$ a 30. 

( • c i i v r o s l * o r l i i < | U c z e 9 

Atacado e varejo 

Aialte doca, litro 
Aniondoan 
Alpista, kilo 
Alfans, mela catz» 
RAtiitiutirM. caixa 
Colornu, lata 
Cebola*, caixa 
Kructa* em latas 
Figos, 1.1 kiioa 
Marmeiiada, lata 
Maidn de tomate, libra. 
Noiei, kilo 
PaBKaa ern arroba 
Idcm em calxaa 
Bardiabaa em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i pa . . . . 
Idom virgem, pipa 
Idem Moscatel ca ixa. . . 
Idcm verde, pipa 
Idom branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa.. 
Idcm do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior, caixa 

2» >(>o a 
ISMKJ » 
•700 > 

losoon . 
128000 • 
e«on<> » 

5*31100 . 
13*00 > 

HioOO > 
1*300 > 
SH.10 • 

1$200 . 
1CÍIJ0O » 
373.100 • 

•CmiO » 
700*000 • 
1HI 1(000 • 
40|000 • 

IMifOOO • 
4.W1/000 . 
12^000 • 
20/000 » 

20j000 • 
IH§000 . 
4.I50OO • 

ISO-IO 
!Moo 
tsoo 

16*000 
14*000 
10* '00 

I*.II» 
ie*o<e 
1*61)0 
1*000 
i*soo 

10*000 
»~|000 

7|noo 
i.OOOfOOO 

400*000 
COJOOO 

4004000 
600/1 Krt 
1s/000 
245000 

2S|0 i' 
50J1K1.1 
•05101 
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0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADLCçXO DE 

J . C ruze i ro Se i r a s 

TRES CORAÇÕES DE LODO 

X 

A TEIA DE ARANHA 

Serafim Mt jorada era um bom 
fteguez para 03 marquezes de 
Carinhis. Margarida desenvol-
veu durante o almoço todo3 os 
Beua seduetorea encantos. Sera-
fim ia insensivelmente deixando-
se captivar peloB formosos olhos 
daquella mulher, que collocada 
diante delle, lhe dirigia as suas 
palavras e os seus sorrisos cora 
uma graça irresistível. 

A marqueza era uma dessas 
mulheres que despertara o de-
Bjjo mais dormente e que in-
ílammam o coração mais frio. Só 
Renato tinha força para resistir 
ao poder dos seus olhares. Vel 
a e desejai a tra uma mesma 
coisa; consegui!-a, uma dificul-
dade, um impossível. 

Outr'ora, quando Serafim era 
um principiante em questGes de 
amor ; quando, mais pobre e 
n ais hypocrita, fi^ou J3 êus 

olhos na mulher de seu primo, 
Maria era toda a sua ambição, 
todo o seu anhelo; para a con-
seguir não se teria detido nem 
mesmo perante o critne ; e ape-
sar de se vêr rico e deaejoso 
de se vingar das amarguras que 
tinha soffrido, comtudo, ao vêr 
a marqueza, esqueceu se de Ma-
ria por um momento. 

Renato, conhecedor do cora-
ção humano, lia no rosto de Se-
rafim, como em um livro, o et-
feito que os encantos da mar-
queza lhe causavam, alegrando-
se interiormente da conquista da 
vontade daquelle millionario, que 
como a débil mosca ia pauco a 
pouco enlear-se na traidora teia 
de aranha. 

Quando o almoço chegou á 
sobremesa, quando, á vista do 
espumoso Champagne, a conver-
sação se fez mais viva e Mar-
garida pôde desenvolver todo3 
os thesouros da sua graça, Se-
rafim estava aturdido e fasci-
nado. 

Da sala de jantar passaram 
para outra iinmediata para to-
marem o café. Serafim ofíere-
ceu o braço á marqueza, o que 
esta acceitou com a sua costu-
mada atnabilidade 

—Hoje farei a lista tias pes-
soas e homens de talento que 
é preciso convidar p.ira o pri-
meiro baile. 

—Agradeço em m ine de mi-
nha esposa e em meu o inte-

resse que v. exc. toma por nós, 
e peço licença para virmos pes-
soalmente visital-a e oflerecer-
lhe a nossa ca3a. Lola ha de 
querer vir em pessoa agrade 
cer á sra. marqueza o bom aco-
lhimento que tive. 

— E eu terei um verdadeiro 
prazer em contal-a no numero 
tias minhas amigas. 

—Lola é boa e simples, ajun-
tou Serafim, e presumo que se 
entregará á protecção da sra. 
marqueza assim como eu me 
entrego á do marquez. 

— Bah ! Sympathisei com o 
senhor e se tiver occasião dar-
Ihe-ei um conselho de amigo, 
disse Renato. 

— Que eu acceitarei com sum-
mo gosto, ajuntou Serafim. 

—Porém deve o meditar pri-
meiro, pois nem todos nós vê-
mos os negocios cotn a mesma 
clareza, ajuntou o marquez. 

— S r . Mejorada, aconselho-o 
a que não creia nos homens 
de negocios, disse Margarida em 
tom de gracejo, porque elles 
tnesmos se enganam. 

— E v. exc. não exclue des-
se numero o sr. marquez? 

—Não excluo ninguém. We-
nato é um marido bom, co:idc3 
cendente ; poréin quamlo me 
dá algum adereço de valor diz 
me sempre que o arruino. T.tl 
é a condição do homem que 
anda mettido era negocios. 

—Supponho, sr. Mejorada, 
que não dará credito ás pala-
vras da marqueza, só trata de 
me desacreditar; e para vèr o 
o contrario, j á daqui lhe pro-
metto para o primeiro baile que 
o senhor der, uma pulseira como 
a que trazia hontera á noite no 
theatro sua esposa. 

—Devéras ? 
—Palavra de honra. 
—Então arrepeudo-me j á de te 

ter desacreditado. 

—Essa pulseira, disse Sera-
fim, suppoudo que é uma de 
brilhantes côr de rosa, não foi 
comprada em Hespanha e tem 
mais effeito que valor ; se a sra. 
marqueza deseja possuil a, mi-
nha esposa terá um verdadeiro 
prazer em lh'a offerecer. 

—Oh ! Não! Um bracelete 
de brilhantes não é uma coisa 
insignificante e ou não entendo 
de pedras preciosas ou a pul-
seira vale seis mil duros. 

— Ií que são seis mil duros, 
ainda que seja esse o seu va-
lor, que ignoro? 

— Seis mil duros para um 
pobre são uma fortuna, para 
um millionario, quasi nada ou 
pouco, conheço; porém não pos-
BO aeceit d a 

—De todo3 os modos, como 
ó u;n capricho de tninha mu-
lher e nój os ricos devemos 
re3peitar casos caprichos, ajun-
tou o marquez, espero que terá 

a bondade de m'a emprestar 
para vêr se algum ourives faz 
outra egual. 

—Hoje mesmo terei o gosto 
de a maudar e muito sentimen-
to se a tornar a receber, redar-
guiu Serafim. 

Terminado o café, Renato 
olhou para o relogio e disse : 

— O tempo é dinheiro, como 
dizem 03 inglezes. Quer vir 
commigo até á Bolsa vêr como 
corre o mercado ? 

—Cora muito gosto, respon-
deu Serafim. 

Algnns minutos depois, Mar-
garida estava só, sentada ao 
piano e tocando com tanta in 
dolencia como maestria uma 
sonata de Mozart, quando en-
trou uma criada dizendo lhe que 
o general a estava esperando. 

Margarida fez um movimen-
to de enfado, porém levantou-
se, dizendo : 

— Dize lhe que vou já. 
Margarida dirigiu se ao seu 

toucador, tirou o elegante ves-
tido de velludo com que rece-
beu Serafim, vestiu outro mais 
simples e dirigiu-se para o apo-
sento do general. 

D. Alonso, como sempre, es-
tava sentado em uma poltrona 
com a perna sobre ura tambo-
rpte nlmofadado. As terriveiB 
tlòres da gota tinham-lhe myr-

( rhado o rosto. A sua pnlljdez 
era extrema. 

Margarida entrou, approximou-
se do ancião, deu-lhe um beijo 
na fronte e, sentando-se em uma 
cadeira, disse : 

— Que pretende o meu velho? 
O general, antes de fallar, 

esteve um momento contem-
plando a marqueza. Durante 
esta curta pausa as suas fei-
ções reaniraaram-se, como se a 
presença de Margarida lhe dés-
se saúde. 

—Parece-te isto justo? Mar-
garida. Ha tres dias que nem 
tu nem Renato entrais aqui. Sois 
uns ingratos! 

A expressão do general, o 
accento que empregou para pro-
nunciar as precedentes palavras 
era tão triste, tão sentido, que 
Margarida sorriu suavemente, 
dizendo ao mesmo tempo: 

—Prohibo-lhe que me olhe 
assim e que me dirija a mais 
ligeira reprehensão. Conheço que 
é uma injustiça não vir todos os 
dias dar-lhe um beijo, porém tan-
to Renato como eu temos tido 
muitas occupaçfies. Ainda hoje 
tivemos um amigo que veiu al-
moçar comnosco. 

—Mim. sim, j á Babia que ti-
nheÍ3 tido um convidado. 

—Um convidado que possue 
a frioleira de cem milhões, re-
d.irguiu Margarida. K para gente 
de.sta natureza é precihO ter mui-
t.i!< considerações. 

- <' in mi lhões ! . . . Ah ! Se 
çu os tivesse erurn todos para t i ! 

—Com certeza? 
—Sim, porém com uma con-

dição. 
—Qual ? 
—Que todas as manhãs pas-

sasses uma hora com este po-
bre velho, e todas as noites 
outra; porém a hora da noite 
havias de dedicar-m'a á mu-
sica. 

Margarida sorriu se levantou-
se da cadeira e foi sentar-se 
em um banquinho, deante de 
um piano-orgam. 

Tão breve como Margarida 
deixou cahir as suaB lindas mãos 
sobre o teclado, o general, re-
clinando-se sobre o espaldar da 
poltrona, cerrou os olhos. 

As primeiras notas espalha-
ram-se doce, melancholica e 
pausadamente por todos os âm-
bitos do aposento. A pallida phy-
sionomia do general foi pouco a 
pouco adquirindo uma expressão 
tranquilla, como se aquellas me-
lodias lhe causassem um bem es-
tar invejável. 

De vez em quando. Margari-
da olhava para o ancião, con-
templava-o e deixava assomar 
aos seus lábios um sorriso. 

Quando terminou, o ancião 
abriu os olhos e disse :• 

—Mal pódes imaginar, Mar-
garida, o bem que me fazes, a 
imraensa consolação que a mi-
nha alma recebe ao sentir ea-
sas notas que com tanta suavi-
dade tiras do piano. Em outro 

tempo, quando eu era joven, 
quando o sangue me fervia nas 
veias e a minha imaginação era 
povoada de doces illusões, quan-
do acreditava no amor o na 
amizatle, quando ainda me res-
tava alguma fé, uma mulher 
quasi tão formosa como t u . . . 
uma mu l he r . . . 

E o ancião, fazendo um brus-
co movimento, ajuntou mudan-
do de tom : 

—Sempre hei de ser um im-
becil ; quero esquecer o passa-
do; julgo-me bastante forte para 
desprezar a raça humana e, quan-
do ouço a voz do piano, lembra-
me aintla aquella mulher quo 
tantas dôres me fez pasaar . . . 
Obrigado, minha filha, obrigado, 
por este instante que me pro-
porcionaste tocando tão sentida 
musica. Oh I Tu vales maia que 
Renato, amas-me muito mais do 
que elle, e comtudo, deves-mo 
muito menos. 

Margarida deixou o tambore-
te e foi sentar-se ao lado do 
velho; pegou-lhe era uma das 
mãos, dizendo-lhe : y 

—Vejamos, senhor zangadi- «I» 
nho, porque me diz todos os 
dias que Renato j á o não ama, 
quo é um ingrato, quando isso 
não é verdade ? E' preciso ser 
um pouco menos egoísta e con-
ceder a ura homem do mundo 
totlas as horas quo necessita 
para as suas mil occupações. 

(Continua.) 


